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EDITORIAL

Prezados leitores,

Esta quarta edição do ano de 2016 está composta, em sua maior 
parte, por artigos sobre o tema setor rural. Destaca-se, então, que este 
setor agropecuário tem contribuído sobremaneira para a economia 

política. Em termos de PIB – Produto Interno Bruto –  cerca de 60% 
dos municípios brasileiros têm a agropecuária como principal ativi-

do País. 

-
-

Peer effects

-

-

-

-
mente as três leis de Kaldor para os municípios brasileiros utilizando 

Boa leitura!

-

-

-

-

Peer effects -

-

-
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RETORNO À EDUCAÇÃO NA REGIÃO METROPOLITANA DE 
SALVADOR E EFEITOS ESPACIAIS SALARIAIS 

Returns to education in the metropolitan area of Salvador and spatial 
effects on wages

Diana Lúcia Gonzaga da Silva
Doutoranda em Economia (IPE-USP). Economista e Mestre em Economia (UFBA) 

Email: diana.gonzaga@gmail.com Gabriella Carla Leite de Vasconcelos

Resumo:

partir das características observadas e não observadas 

incluiu a localização como um determinante salarial, 
mas desconsiderou a presença de autocorrelação 

entre indivíduos pertencentes a determinados grupos 

utiliza econometria espacial para estimar uma equação 

para as áreas de ponderação da região metropolitana 

Spatial Autoregressive Model e a estimação é realizada 

o Generalized Method of Moments em dois estágios. 

Peer Effects na 
determinação salarial individual.
Palavras-chave: Educação; salário; espaço.

Abstract: 

interactions among individuals belonging to groups 

Spatial Autoregressive Model 

Ordinary Least Squares Generalized 

Method of Moments

determination.
Keywords: 
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1 Introdução

diversos estudos da Economia. Estudos mostram 
-

-
-

correm a abordagens de econometria espacial para 

-
riais entre indivíduos. 

minceriana passou a ser adotada nos estudos em 
-

-

salários e, em seguida, das características não ob-

centros urbanos. Isso motivou o surgimento de es-

-
volvendo economias de aglomeração urbana e ca-

-

estudos ainda utilizavam métodos econométricos 
-

cas de econometria espacial.

-
-

de que, não somente a localização do indivíduo 
-

-

-

oriundos da educação. 

-

-

equação salarial minceriana será estimada ao uti-

-
gens espaciais da variável dependente para corrigir 

Spatial 

Autoregressive Model - SAR.

-

Peer Effects -
-

-
cas. Finalmente, na seção cinco serão apresentadas 

2 Literatura

-
terminação salarial, economias de aglomeração 

Peer 

Effects, integrando a Economia Espacial, a Eco-

2.1 Determinação salarial e retorno à 
educação no mercado de trabalho

-

autor apresentou uma equação de determinação sa-
-

-
-
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-
ção tem ocupado posição de destaque nos estudos 
sobre a determinação salarial. 

pelo indivíduo a cada ano adicional de escolari-
-
-

riana clássica, disseminada nos diversos estudos 

lnE
t
 = lnE

1 2
t2

t

-
pletar a escolaridade e t -

=lnE
0
+rs, sendo 

E
0

s os anos de 

(t)

da escolaridade (s)

-

lnE
t
=lnE

0 1 2
2

-

t 0 1 2
2

t
 é o salário individual, s os anos de escolaridade 

-
-

do retorno privado a anos adicionais de educação 
variam entre 8 e 12%. Estudos recentes têm consi-

-
-

-
derando a presença de características não obser-

-

-

-
-

surgem as análises em Economia Espacial que re-

economias de aglomeração urbana, com baseadas 
-

-

de localização. 

2.2 Economias de aglomeração 
(Prêmio Salarial Urbano) e 
educação

economias de aglomeração surgiu uma literatu-

-
-
-

-

produtividade e os salários. 

-
ração prevê maiores salários e produtividade em 

-

-
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spillovers

-

-
do possível, é descontado desse prêmio o viés de 

-

-

-

-

a maior produtividade e os maiores salários nas 

cidades amplia a produtividade média dos traba-
spillovers

-

nas cidades densas com maiores níveis de edu-

produtividade devem ser ampliados pelo estoque 
-

-

salários mais altos em áreas intensivas em capital 

-

-

-
-

mostrando que grande parte do prêmio seria um 
-

-
traram que cada ano adicional na escolaridade 

positivo da interação entre a densidade e o capital 
-

-

-
-

-
dos espacialmente para cada ano de educação. 

2.3 Evidências empíricas na literatura 
nacional: retorno à educação e 
Prêmio Salarial Urbano

-
dências sobre o papel da educação na determina-

-

-
ção para o Brasil, a partir de uma equação salarial 

literatura sobre as economias de aglomeração ur-

áreas densas do país.

-

-
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rior nos municípios com população acima de cem 

contribuição marginal para as desigualdades sala-
riais entre as maiores áreas metropolitanas do Bra-

-
vadas e não observadas e as características ocupa-

-
zação sobre os salários no Brasil. Entre os estudos 

-
-

contribuição marginal da residência em áreas me-

mostraram que, os indivíduos ocupados das áre-

-

Por sua vez, alguns estudos estimaram o retor-
-

-
-

-

de escolaridade concluído na região metropolitana 

-
contrados estudos que utilizassem uma abordagem 
de econometria espacial para considerar possíveis 

-
vador, utilizando uma abordagem de econometria 
espacial, com base na equação salarial minceriana.

2.4 Interações sociais na Economia 
(Peer Effects)

-
-

elementos e conceitos dos cientistas sociais e da 
-

porque os agentes pertencentes ao mesmo grupo 

-
-

des que interagem entre si e como elas interagem? 

o comportamento dos indivíduos. De acordo com o 
-

individual ou se o comportamento do grupo é uma 
-

pensão de um indivíduo a se comportar de deter-
minada maneira varia de acordo com a intensidade 

social norms, peer 

-

tagion, epidemics, social interactions, conformity 

ou interdependent preferences. 

-
-

midas como problemas de mercado incompleto ou 
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Economistas ainda não têm clareza sobre quais in-

-
tes são as unidades que interagem entre si através de 

-

-
-
-

o que seria o learning observacional gerando inte-

-

-
-

-
-

-

-
-

são moderadamente relacionadas, as perspectivas 

sobre o comportamento dos indivíduos pertencen-

indivíduo a se comportar de certa maneira varia 

de um indivíduo a se comportar de algum modo 

assume que os indivíduos do mesmo grupo tendem 
-

sentam características ou ambientes institucionais 

-

-
cente a um grupo, seus resultados serão restritos a 
este indivíduo. Por sua vez, aconteceria o contrário 

-
-

-

-

regressor para a variável de resultado individual 
-

-

-

Esses estudos utilizam métodos de estimação em 

partir de um modelo de correlação espacial. Des-

correlação espacial podem ser interpretadas como 

tem mostrado que o comportamento do indivíduo 

relativamente recentes, em alguns ramos da teoria 
, Teoria 

-
-

ainda é bastante limitada e apresenta pouco avanço 
-
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-

3 Estratégia Empírica

-

é preciso considerar a possível presença de auto-

educação. Para tanto, este artigo vai recorrer aos 

estimar um Spatial Autoregressive  Model – SAR, 
-

empírica adotada neste estudo.

3.1 Modelo de Regressão Espacial

-

o processo de , em que os indivíduos intera-

 podem 
-

lag -
-

SAR assu-
me que a natureza da correlação espacial se encontra 

os valores da variável dependente de um indivíduo 

valores da variável dependente dos indivíduos vizi-

lag

n
-1

lags es-

a média ponderada da variável dependente para os 
-

Peer Effects

-
dos sobre os resultados desses indivíduos. Este artigo 

da mesma área de ponderação em que o indivíduo de 

-
nação dos lags W

1
 

-
-

plo de parte da matriz W
1

Matriz W
1
: Indivíduos na mesma área de ponderação

(I) (II) (III) (IV) (V) (VI)

Indivíduo 1 Indivíduo 2

Indivíduo 1 Área de ponderação 1 0 1 0 0

Indivíduo 2 Área de ponderação 1 1 0 0 0

Área de ponderação 2 0 0 0 1

Área de ponderação 2 0 0 1 0

área de ponderação 1, enquanto os dois indivíduos 

-

-

um, e caso contrário, receberá o valor zero. Portan-

1
,o modelo 

1 1
-1
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-

-

1
 W

1

-1

relaciona a variável y -
cativas, através da matriz de pesos espaciais. 

econométrica

-

-

de ponderação1 e municípios de interesse. 

-
dor2

utilizadas para a construção de uma matriz de vi-
-

-

localização do indivíduo por município e área de 

-
-

-
muneração utilizada será o rendimento em todos 

.

-

-

-

em todos os municípios e áreas de ponderação da 

-
vel educação é revelada pelo grau de instrução que 

-
-

-

dummy para 
cada setor de atividade6 em que os indivíduos tra-

-
-

assumido como categoria base na análise é o de 
comércio, reparação de veículos automotores e 

-

, gerando as seguin-
tes dummies -

análise para a ocupação é a categoria 1, de traba-

-
seada na modelagem de dados espaciais. Para a 
estimação do modelo será adotado o Generalized 

2010.
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Method of Moments 

na adoção de modelagem de dados espaciais para 

equação salarial. Estatísticas espaciais, como o I 

de autocorrelação espacial. 

-

Portanto, o modelo econométrico adotado para as 

w
i i

)+educ
i 1 2 i

.   

w
i

Wln(w
i
) é o loga-

i

W

X inclui as seguintes 

i. 
i

i
=age

i
-educ

i
-6, assumindo que o in-

divíduo inicia a escolarização aos 6 anos;

ii. 
i
2

iii. dummy

iv. dsetor
i
 - vetor de dummies para o setor de 

atividade;

v. docup
i
 - vetor de dummies para as catego-

rias de ocupação.

educ
i
, a es-

-

. Por se tratar de uma 

-

-

SAR é enviesado 
e geralmente inconsistente, pois a variável depen-

, gera endoge-
-

-
WX e W2X

como instrumentos para a variável dependente 

endogeneidade presente.

lag es-
Wln(w

i
) -

-
ção no primeiro estágio utilizará lags espaciais das 

Weduc, W2 educ, WX e W2 

X lag espacial de ln(wi ) -
do estágio o valor predito Wln(w

i
) será incluído na 

interesse 
1
) lag espacial 

da variável dependente ln(w
i
)

-

do primeiro e segundo estágio da estimação eco-

1º estágio

W
1
 ln(w

i 11
 W

1
 educ

i 12
 W

1

2 educ
i 13

 W
1
 

14
 W

1

2

15
 educ

i 16
 X+e

1

2º estágio

ln(w
i 1

 W
1
 ln((w

i
 ) )+educ

i 1 2 i

-
ciais para a mesma área de ponderação do indivíduo 

Two Stage Least Squares-2SLS
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-

4 Resultados

Esta seção apresenta as estatísticas básicas da 

espaciais e os principais resultados encontrados 

4.1 Análise Exploratória de Dados 
Espaciais

amostra deste estudo.

Município Frequência
Participação 

(%)

Itaparica
10.662

2.686

Total 153.020 100,00

-
-

Tabela 2 – Estatísticas descritivas de variáveis da 
amostra

Variável Obs. Média Desvio Mín. Máx.

 
salário real

0

Educação 0
0 1

22,28 0
0 22

Idade 18

preços de 2012, por município da região metro-

-
tamento dos indivíduos que, em decorrência das 

-

-

concentrados os indivíduos com menor escolarida-
de média, 6,6 anos de estudo.
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In-

dicator of Spatial Association -
lários reais médios das áreas de ponderação da re-

-
relação espacial positiva na distribuição dos salá-

Local Indicator of Spatial 

Association 

médios das áreas de ponderação da 

1

-

4.2 Retorno à educação na Região 
Metropolitana de Salvador

-

geral, os resultados apresentaram os sinais espera-
dos de acordo com a literatura apresentada neste 

-

-
sitivos e não lineares sobre os salários reais, suge-

-
vel com as evidências da literatura.

-

as características do emprego, setor de atividade e 
-

-
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Por outro lado, tomando o setor de comércio, 
reparação de veículos automotores e motocicletas 

-

-
-

-

na literatura nacional para essa região metropoli-
-

espacial na distribuição salarial da região metro-

estimado enviesado. Essa análise será abordada 

dependente como um controle na regressão, a qual 

estágios. 

Variáveis explicativas MQO GMM-2SLS

W_1 ln(salário real)
-

-

educação

dummy de sexo

experiência

experiência2

dummy setor22

dummy setor21

dummy setor20

dummy setor19

Variáveis explicativas MQO GMM-2SLS

dummy setor18

dummy setor17

dummy setor16

dummy setor15

dummy setor14

dummy setor13

dummy setor12

dummy setor11

dummy setor10

dummy setor9

dummy setor8

dummy setor6

dummy setor5

dummy setor4

dummy setor3

dummy setor2

dummy setor1

dummy ocupação4

dummy ocupução3

dummy ocupação1

Constante

R2 0,680 0,680

R2 Ajustado 0,680 0,680

0,000 -

- 0,000
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-
trole de possível autocorrelação espacial na dis-
tribuição de salários dos indivíduos pertencentes 

-

sinais similares aos encontrados na regressão de 

apresentaram o mesmo comportamento em rela-

se manteve no mesmo patamar da estimação por 

-

-
-
-

tados apresentados mostraram que a distribuição 
-

ção do salário de um indivíduo pertencente a este 

-

sugerem que os indivíduos residentes na região 
-

salarial pode depender dos salários que os indiví-

somente de suas características e das característi-

evidenciar um comportamento compatível com a 
realidade, uma vez que os indivíduos tendem a se 

-
-

Portanto, os resultados encontrados sugerem 
-

espacial salarial, as estimativas encontradas para a 
-

compatíveis com a literatura de Peer Effects, des-

para os indivíduos pertencentes ao mesmo grupo 
-

dos neste estudo apontam para a necessidade de 
considerar a presença de Peer Effects na determi-
nação salarial nos estudos da literatura empírica.

5 Conclusão

-
-

-
cial na equação salarial minceriana. Foi utilizada 

-

Spatial Au-

toregressive Model-SAR, utilizando os métodos de 

espacial da variável dependente na equação sa-
larial, para corrigir a possível autocorrelação es-

mesma área de ponderação do indivíduo. 

literatura que integra Economia Espacial e Econo-

aglomeração sobre os salários em áreas urbanas 

-

indivíduos no espaço podem gerar retornos sala-

educação. Embora alguns estudos mais recentes na 

-
contrados estudos que utilizassem uma abordagem 

interação social.

-

-
-

-
divíduos. Essa literatura busca entender se alguma 

-
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tes pertencentes ao mesmo grupo se comportam 
Peer 

Effects

resultados desses indivíduos.

-

-
nal de escolaridade, nessa área. Embora o retorno 

da dependência espacial salarial, as estimativas 

-
-

-

a literatura de Peer Effects e mostram que a dis-
tribuição salarial de determinado grupo ou espaço 
pode atuar como um determinante direto do salário 
de um indivíduo inserido neste grupo ou espaço.

que não somente a localização do indivíduo pode 

comportamentos individuais e resultados decor-
-

determinação dos salários individuais e devem ser 
considerados nos estudos que estimam uma equa-
ção salarial minceriana. 
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APÊNDICES

APÊNDICE A – MODELO LINEAR: 
INFERÊNCIA DOS EFEITOS SOCIAIS 
ENDÓGENOS

Este apêndice apresenta um modelo linear de 

y, x, 

z, u 1x Jx Kx 1, onde y é um escalar re-
-

x são os atributos caracterizando o grupo de 
z, u

y

y, x, z -
dor, enquanto u

x, z -

-
y de um indivíduo varia com 

E y entre os membros no grupo de 
x8 -

-
-

ciados em E E x

y 
varia com E

-
x tendem a se com-

portar de maneira similar porque eles possuem ca-
racterísticas não observadas, u, similares ou estão 

z em y.

-

8 

o indivíduo dará mais peso ao comportamento de 
alguns grupos do que a outros.

z, a equação de equilíbrio social 

 

x -

  

 

+z  

+

+

-

E

x, z] são linearmente independentes na população 

-

z

linear de x,  não variar com x e E
x

E V

-
tão presentes. Estes estudos utilizam métodos de 

modelo de correlação espacial, 

i i i
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i
Nx1 de re-

W  é um vetor de pe-
sos 1 x N

termo de erro u apresenta uma distribuição normal, 
independente de x, e o modelo é estimado por má-

comportamento de cada indivíduo varia com uma 
média ponderada de comportamentos de outros 
membros do grupo.

-

grandes, se interpretado como um método de 
-

amostrais são utilizados para estimar E  
não parametricamente e no segundo estágio 

de y E z], onde E

é a estimativa de primeiro estágio de E
Estimativas não paramétricas de E -

E

i
W

-
cial podem ser interpretadas como estimativas 

-
E

z], a estimativa de E

z], de modo que os procedimentos de 
-
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APÊNDICE B – CLASSIFICAÇÃO DOS SETORES DE ATIVIDADE NO CENSO (IBGE, 2010)

Setor Código

1

2

Eletricidade e gás

Água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação

6

Transporte, armazenagem e correio 8

10

11

12

Educação 16

18

20

21

22
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APÊNDICE C – MAPA DA REGIÃO METROPOLITANA DE SALVADOR POR ÁREA DE 
PONDERAÇÃO (107 APS)





29

Recebido em 11 de janeiro de 2016

Aprovado em 13 de março de 2017

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 4, p. 29-37, out./dez., 2016

ISSN impressa 0100-4956

ISSN eletrônica (on line) 2357-9226

COMPORTAMENTO DAS EXPORTAÇÕES DE MANGA DO VALE SUBMÉDIO SÃO 
FRANCISCO: UMA ABORDAGEM A PARTIR DE VETORES AUTORREGRESSIVOS 

Behavior of mango exports of the Submédio São Francisco Valley: an Auto-Re-
gressive Vectors approach

Danyelle Karine Santos Branco
Doutoranda em Economia Aplicada. Departamento de Economia Rural da  

Universidade Federal de Viçosa - DER/UFV. danyelle.branco@ufv.br

João Eustáquio de Lima
Doutor em Economia Rural, Michigan State University. Professor titular do Departamento de 

Economia Rural da Universidade Federal de Viçosa - DER/UFV. jelima@ufv.br

Resumo:

interna levam a uma queda persistente no patamar das 

nulos.
Palavras-chave: 

Abstract: 

Keywords: 
mango.



30

Danyelle Karine Santos Branco, João Eustáquio de Lima

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 4, p. 29-37, out./dez., 2016

1 Introdução

-
-

leiro, sendo assim, um importante gerador de divi-

-
-

que tem um importante papel dentro da perspecti-

internacional e pelo abastecimento do mercado do-
-

de empregos nacionais, e contribuindo na diminui-

-
tiplicidade de climas que permitem a produção de 

-

-

-

-

por sua vez, é a maior geradora de divisas, com 
-

-
-

portação da região tem se concentrado basicamente 
em manga e uva, culturas de maior valor agregado 

-

dos, seus principais mercados consumidores. Isto 
se deve, sobretudo, a uma capacidade crescente de 
produção, detenção de tecnologia necessária para 

-

um dos poucos lugares que consegue realizar mais 

-
-

apoiaram a atração de capitais para implementa-

-
-

para a região. 

-
segue produzir manga praticamente durante todo 

-
tínua, embora que em menor quantidade do que 

manga no mercado mundial varia de acordo com os 

-

setembro e segue até meados de novembro1.

Diante disso, na presente pesquisa pretende-se 

-
tivo, primeiro testa-se a presença de uma relação 

-

-
tegração e cointegração das séries utilizadas. Pre-

-



31

Comportamento das exportações de manga do vale submédio são francisco: uma abordagem a partir de vetores autorregressivos 

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 4, p. 29-37, out./dez., 2016

-
gionais, especialmente de commodities, a saber, 

-

-

importante gerador de divisas nacional, este traba-

-
rica, assim como a base de dados utilizada no tra-

2  Metodologia

-
tégia empírica. Em seguida, o modelo economé-
trico adotado também é apresentado, bem como a 
base de dados empregada na análise.

2.1 Abordagem teórica

-
tes para a análise empírica dos determinantes do 

-
lo adotado, o quantum

produto é considerado como dependente dos mon-
tantes que o mercado doméstico não absorve. 

demanda doméstica e da relação do equilíbrio de 
-
-
-

-
-

maior disponibilidade do produto, logo, maior dis-
-

sitivas no preço interno provavelmente indica uma 
-

-
contrar uma relação positiva. 

-
portação do produto utilizando a metodologia de 

-
cluídas no modelo, e permite que tais variáveis 

-

regressão clássicos. 

2.2 Estratégia empírica

-
sos. Primeiro, realizou-se testes de estacionaridade 

-
-

-
-

-

Y
t
=a

1
 Y

t-1
+a

2
 Y

t-2
+...+a  Y +BX

t t
    (1)

Em que Y
t

X
t

a
1
,…,a  e B são 

t
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não está correlacionado com as variáveis incluídas 

anteriores. 

para ser usado com variáveis não estacionárias que 
-

restringir o comportamento de longo prazo das va-

cointegração. Isto permite ao mesmo tempo anali-
-

correção devido a que os desvios do equilíbrio de 
longo prazo são corrigidos gradualmente através 

-

DY
1t
=a

1
 (Y

2t-1 1t-1 t                          

de longo prazo, tal termo é zero. Porém, se as va-
riáveis desviam-se do equilíbrio de longo prazo, o 
termo de correção será distinto de zero e cada vari-

, indicam a velocidade 

3 Dados

-

tal período proporcionou cenários marcantes para 
a economia brasileira e mundial, tanto positivos, 
como o boom nos preços das commodities no mun-

-

-

-
bela 1 sintetiza as variáveis utilizadas, assim como 

-

Variável Sigla Índice def. Fonte

-

Preço interno da manga

PIB - proxy da renda interna Ipeadata

-

-

4 Resultados

das variáveis que o modelo com intercepto apre-

-

-

-
tados dos testes estão descritos na Tabela 2.
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Tabela 2 – Testes de raiz unitária para as variáveis

Variáveis* ADF K KPSS K PP K

2 6 8

-2,66 1 2 -1,11 28

1 -1,22 

11 0,28 

-
0 -1,61 6

variáveis.

-
ram que todas as variáveis são estacionárias em 

séries que se mostraram não estacionárias em ní-

do modelo são integradas de ordem um, o procedi-
mento seguinte é realizar os testes de cointegração. 

variáveis devem ser integradas de mesma ordem 

-

-

Hypothesized 
No. of CE(s)

Eigenvalue
Trace 

Statistic
0.05 Criti-
cal Value

Prob.**
Max

-Eigen 
Statistic

0.05 Criti-
cal Value

Prob.**

0.0000 0.0001

-

-

-
-

rão incluídas no modelo, para isso utilizou-se os 

-

Defasagens LR FPE AIC SC HQ

0

1

2

6

 

-
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indicação seguir, realizou-se o teste de autocorre-
-

-

Lags LM-Stat Prob
1
2

6 0.1286

8

10
11
12 0.0212

-

ausência de autocorrelação dos resíduos não pode 

-
quanto que o teste de normalidade dos resíduos, Jar-

2.

-
-

-

Inicialmente, nota-se na Figura 1 que uma ele-
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impacto negativo, porém, do oitavo mês em diante 

-
-
-

meiros meses, porém ao contrário do esperado, esse 

período analisado em um patamar superior ao inicial. 

-

o mercado interno menos atrativo.

-
te o período analisado, é possível observar algumas 

-

-
ties agrícolas, como a manga.

-

-

-

-

-

-

-

-

Período S.E. Export. Preço Ext. Preço Inter. Renda Inter. Tx. Câmbio

1 100 0 0 0 0

2

6

8

10 2.622
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-
mente é a variável que tem o maior impacto no erro 

e a partir do oitavo período, ela passa a ser a tercei-
ra variável que mais impacta no erro de previsão, 

-
-

dependendo do período considerado.

5 Conclusões 

-

-

-

-

-

qualidade da manga produzida, tornando o produ-

Referências

-
Re-

vista de Economia e Sociologia Rural, 

Estimação de equações 
de oferta de exportação de produtos agrope-
cuários para o Brasil )

Valorização do 
real no 3º trimestre prejudica remuneração 
do agronegócio -

Impactos da ferrovia 
Transnordestina na exportação de manga e 
uva do Vale Submédio São Francisco.

-

-
-

NBER Macroeconomics annual -

vulnerabilidade externa no Brasil. Dissertação 
-

-

-
-

tion, estimation, and testing. Econometrica, 

-
ra. Informações Econômicas -



37

Comportamento das exportações de manga do vale submédio são francisco: uma abordagem a partir de vetores autorregressivos 

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 4, p. 29-37, out./dez., 2016

Causalidade das variáveis ma-
croeconômicas sobre o IBOVESPA. Disserta-

-

-
-

Anais  eletrônicos

Revista 
de Política Agrícola

-

-

Agricultura em São Paulo, 

: uma análi-

Juiz de Fora. Anais...

-
sis. Energy Economics

-
micos do spread 

evidência recente. Economia Aplicada -

-
-

Anais  
eletrônicos





39

Recebido em 1 de fevereiro de 2016

Aprovado em 21 de outubro de 2017

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 4, p. 39-49, out./dez., 2016

ISSN impressa 0100-4956

ISSN eletrônica (on line) 2357-9226

ANÁLISE DE PREÇOS COM A APLICAÇÃO GEOPROCESSAMENTO E 
REDES NEURAIS NO MERCADO IMOBILIÁRIO DE FORTALEZA

Price analysis with geoprocessing and neural networks in the 
real estate market of Fortaleza

Vanessa Ribeiro Campos
Doutora em Engenharia de Produção, Professora do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Ci-

vil: Estruturas e Construção Civil da Universidade Federal do Ceará. vanessa.campos@ufc.br.

Lucas de Oliveira Correia
Engenheiro Civil. Universidade Federal do Ceará. 

l.uk.kas@hotmail.com.

Resumo:

distribuição do preço por metro quadrado em uma 

lançamentos imobiliários. 
Palavras-chave:

Abstract:

Keywords:



40

Vanessa Ribeiro Campos, Lucas de Oliveira Correia

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 4, p. 39-49, out./dez., 2016

1 Introdução

-

Brasil, pois está relacionada com a geração de em-

diretamente com o desenvolvimento urbano no 

-
der o desenvolvimento de uma região. 

-

-
deu crédito para aquisição e construção para mais 

-
-
-

-
-

pelo crédito imobiliário. Todavia, a grande parcela 

-

à -

bem a evolução dos investimentos imobiliários. Es-
sas construtoras precisam também observar as di-
retrizes e tendências do mercado consumidor para 

-

-

relacionadas com investimentos imobiliários. 

-
buir para avaliar os lançamentos imobiliários no es-

-

-

para a avaliação da distribuição de preços no merca-

mais atrativos do que os modelos tradicionais eco-

-
-

-

-

de implantação do empreendimento, assim como 

2 Redes Neurais e o mercado 
imobiliário

-

-

setor imobiliário, associadas ao processo de estru-

à localização dos empreendimen-

as técnicas de avaliação de investimentos dispo-
-

de imobiliária possui, na sua origem, um proces-
so que procura desenvolver um bem material em 
momento anterior a uma demanda. Essa, por sua 

-
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necessidade de considerar a distribuição espacial 

-
ge como uma opção viável para representar as in-

-

-
-

-
-

-

como descontinuidades e não linearidades, mas 
-

um processador que é distribuído paralelamente 

processamento simples, que possuem a propensão 
-

suas principais características é a capacidade de 
aprendizado proporcionada pela apresentação pré-

-

-
-
-

-
 que se conectam ao peso sináptico, esses 

-

sináptico. 

assumidos pelos pesos sinápticos podem ser posi-
tivos ou negativos; o elemento somador dos sinais 

-

computacional que cresce apenas linearmente com 

-

mercado imobiliário é também vista nas pesquisas 

para determinar os valores imobiliários; 

comparativa dos resultados com Estimadores de 
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-
-

-

-

ambientais tais como níveis de poluição e ruído, 
paisagem, entre outros. 

-
fuzzy para a avaliação de parce-

essas técnicas para a avaliação de terrenos. 

-

-
da e por erros oriundos do processo de avaliação. 

-

-

3 Metodologia

3.1 Etapas da pesquisa

-
cessamento, para estudar a variação do preço por 

-

-

Dados de duas imobiliárias de alta representativi-
dade em Fortaleza, originados de tabelas de ven-

-

procedimento considerou o período entre os meses 
-
-

-

caracterização da região estudada.

Tendo em vista que o estudo considerou os pre-

incorporação imobiliária, é importante ressaltar 

-
rio Básico por m2 -

da divisão do custo global da construção pela área 
-

ma-se, também, que a norma em questão se aplica 

-

-

-
tado por metro quadrado, em vez do valor total de 

-

os empreendimentos, entende-se que os preços por 
-

lisado.

-

-
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-

preço de venda por metro quadrado.  

perceptrons

camadas em que se realiza o treinamento super-
visionado com o algoritmo  

-
do com a aplicação do software 

utilizou o treinamento supervisionado da rede com 

-
mento adequado entre comportamento linear e não 
linear dos dados.

Mean 

Square Error -

-

rede com a modelagem adequada ao problema em 

a rede que possuía um índice de correlação mais 

Fundamentalmente, os critérios que norteiam a 

quantidade de perceptrons contidos nas camadas 
-

modo, se optou em utilizar o modo default -

-
-

-
-

pontos com espaçamento padronizado na região, e 
-
-

ção de valores de preço por metro quadrado.

que envolveram uma área distribuída em 16 bair-

-
ários se concentram na região norte da cidade, área 
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prestação de serviços de água e esgoto, energia 
elétrica e comunicação.

tem origem na interseção do seu meridiano central 

-

-
meira aplicação considerou que todos os pontos 

-

4 Resultados e discussão

4.1 Resultados dos empreendimentos

-
nada por meio de pontos, o uso software Google 

Earth, permitiu a localização dos empreendimen-

-
-

permitiu viabilizar todo o aproveitamento das téc-

-

-
software 

-

estudo e se obtiveram as respectivas coordenadas 
-

Datum

-
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-
-

-
mentos

-
zada uma vistoria in loco

-

mesma quantidade de empreendimentos que cons-

in loco

e médio de preço dos empreendimentos na região 
estudada. Foi constatado que o preço médio de 

inclinação da área para comercialização de empre-

-

-
dem ser visualizados na Tabela 2.

-
mento

Empreendimento Área privativa Tipo de 
valor

-

Empreendimento
Preço médio/ 

área média

Tipo de 

valor

nº 10

-

possui o menor preço por metro quadrado, esse 
empreendimento possui uma área privativa média 

-

-
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-se -
do não é necessariamente diretamente proporcional 

acessibilidade, área de lazer, tecnologia construtiva, 
-

-

de preços, dependem da qualidade do empreendi-

4.2 Aplicação do Geoprocessamento e 
da Rede Neural

está delimitado em uma grande área e tem variação 

decréscimo de valores até a região central, e, em se-

-

-

crescente para empreendimentos dessa categoria.  

-
-

metro quadrado predominante consiste no interva-

consiste em um intervalo mais elevado.

estratégia de mercado que pode ser adotada pela 
construtora, pois se pode prever valores e distri-

-
mular uma estratégia com base na concorrência do 
tipo de mercado. 
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-

-
cado, pode decidir por lançar empreendimentos do 

pois ao se comparar com um lançamento imobiliário 
em uma área predominante de empreendimentos do 

-

5 Considerações Finais

-

região avaliada. 

-
-

dícios básicos de validade. Em consequência, 

-
-

-

intervalo de preço mais representativo para área de 

-
-
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1 Introdução

com relação ao associativismo e cooperativismo, 

-

uma atividade de estabilidade, para subsistir, mas 
atualmente vem atendendo aos mercados interno e 

também na sua organização.

criadores se pautarem para a busca de políticas 

apicultores e meliponicultores, em sua grande 
-

letivamente, pois, como se trata de pequenos pro-

-
-
-

-

-

-
-
-

-

-

-

não são precisos.

e meliponicultores, contribuindo para a tomada de 

2 Fundamentação teórica

-
reta e indireta para a evolução e modernização agro-

e cooperativas voltadas para o meio rural, tendo em 
-

promover o aumento da capacidade produtiva dos 

as atividades produtivas geradoras de renda das uni-

-

-

como o percentual dessa renda oriunda das ativida-
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-

-

-

Grupos Renda
Modelos de 

DAP

A/ A/C

-

- -

B

D

E

V
-

-

Jovens
-

cipal ativa qualquer
2.0

Mulheres
- Detentora de uma 

2.1

-

-

-
-

-

-

-

-

-

-

-

-
sas cooperativas registradas encontravam-se com-
postas por todos os setores.

de entidades apícolas e meliponícolas. De acor-
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-
-

tores desenvolvendo a atividade paralelamente 
-

-
-

dos problemas e contribui para o crescimento e de-

-
cráticas e ambientais, tornam-se um instrumento 

-

-

3 Metodologia

-
vantamento de dados secundários, a partir do sistema 

-

os municípios, e, consequentemente, a lista de asso-
1

-

eram apicultura e meliponicultura.

-
posição societária e grupo de enquadramento das 

centrais voltadas para a apicultura e meliponicultu-

-

2 ou 

não possuíam a designação de organização apícola 
ou meliponícola.

4 Resultados e discussão

-
-

-
-

-

-

possuem diversas atividades e não possuem em sua razão social a 

denominação de apicultura e meliponicultura.
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-

em comparação com as cooperativas. Entretanto, 
-

-
-

nesse caso de apicultores e meliponicultores. 

-

-
-

-

e cooperativas, mas não se encontram cadastradas 

atribuídas a diversos motivos.

deve atuar como agente de controle social, me-

-

e cooperativas estudadas se encontravam cadastra-

menores quantidades, o que poderia estar associado 
-
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-
-

-

dedicam ao cultivo de organismos aquáticos para 

de quilombos rurais e demais povos e comunida-
des tradicionais que pratiquem atividades produti-
vas agrícolas; indígenas; assentados do Programa 

-

-
 

-

-

-

-

-

Por meio desses resultados, percebe-se que os 
-

apicultores e meliponicultores nos dois anos pes-

-

-
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que desenvolvem diversas atividades. 

de acesso do grupo B demonstrou que ao longo 
do tempo está ocorrendo uma desburocratização 

-
-

tradas aos agricultores mais capitalizados. Esses 
recursos representavam os grupos D e E que con-
centravam 60%, correspondendo dez vezes mais 
do montante de crédito concebido em relação aos 
mais pobres do grupo B, que correspondiam a 6%. 

-

para conseguir um aumento de renda desse grupo, 

-

-

agropecuárias, visando um sistema produtivo com 
reserva alimentar para os animais, recuperação e 

-

esses agricultores e as categorias de acordo com os 
-

-

crédito e investimento tem contribuído para a orga-

cooperativistas.

-

-

-
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- -

-

-
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que a qualquer momento os componentes das or-

a renda bruta anual ou nova portaria do governo 
-

cipativa, alguns apicultores ou meliponicultores 

estar na estatística tanto como associação, ou por 

comercializarem os seus produtos oriundos da ca-
deia apícola.

-

-

-

mostrando que o nível organizacional é de suma im-

organização do setor apícola.

-

-

.

e cooperativas apícolas e meliponíco-

-

os quais não estão em acordo com a Portaria no 21, 

-
-

apresentaram um acréscimo na porcentagem des-

-

região

-
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-

-
-

Esse modelo de organização de centrais con-
-

-

-
vestimentos para o desenvolvimento do setor apí-

na produção de mel dentre os estados nordestinos 
-

maneira atuante como deveriam, uma vez que pode-

essas cooperativas apícolas e meliponícolas do seu 

-

-

-

NA NAAF -
NANAF

5 Conclusões

-

do incremento carecem de estudos posteriores.

-
-

-

-
-

apícolas e meliponícolas, no processo de realiza-
-

senvolvendo processos de geração e complemen-

-
ma de transpor algumas barreiras para o alcance de 
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-
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1 Introdução

-

-

-

no mercado internacional, sendo que um dos mais 

-

-
ternacional, relacionadas a normas distintas de re-

food safety, 

atividade economicamente importante, principal-

-
-
-

setor, o que contribui para o desenvolvimento lo-

-
porta uma pequena parte de sua produção domés-

-

-

-

-

-

-

-

Pernambuco, enquanto do melão se concentra nos 

-

em vista que a disponibilidade de calor e insola-
ção aumenta a produtividade, diminui o tempo de 

-

que a tecnologia impulsionou o cultivo por meio 
da irrigação, acelerando o processo produtivo com 
práticas culturais mais adequadas, permitindo a 
produção de culturas de elevado valor comercial, 
como é o caso da manga e do melão.

evitar a entrada e a disseminação de novas pragas 

dos produtores e da sociedade civil, que se preocu-

-

-
rios dos mercados doméstico e internacional, que 

-

constante nos países livres dessas pragas, os quais 
investem pesadamente na proteção de sua agricul-
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-

-

-

diminuição do uso de inseticidas, o que também 
reduz os custos de produção.

Ceratitis 

capitata -
-

Anastrepha, e a 
, 

-
-

cipalmente acerola, manga, goiaba, uva e citros. 
Dos gêneros Anastrepha, citam-se a Anastrepha 

Anastre-

pha fraterculus

Anastrepha grandis -

de um programa para controle e erradicação des-

-
-

-
portação permite a realização de análises pros-
pectivas sobre o comportamento do comércio 

-
mercialização.

-

produtos agropecuários é essencial para o plane-

elaboração de políticas para o desenvolvimento do 

-

mercado doméstico.

-

descrita na seção três; e na seção quatro, os resul-
tados são apresentados e discutidos. Finalmente, 

2 Comércio internacional de frutas 

-
-

serva, a participação relativa desses dois países 

consideravelmente durante o período analisado. 
-

longo do tempo, podendo ser atribuído, além do 
crescimento propriamente dito da demanda por 

-

-

aos seus parceiros comerciais.
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Figura 1 – Participação percentual dos países no 

World Inte-

grated Trade Solution

valor total importado mundialmente, em 2012, para 

-
-

a Itália apresentou um aumento, a participação que 

Figura 2 – Participação percentual dos países no 
valor total da importação mundial de 

World Inte-

grated Trade Solution

-

-

-
plo disso, é a delimitação da área livre de Anastre-

pha grandis

-
táceas, como o melão e a melancia, para países 

-

-
-

-
-

ram manga, melão, uva, mamão, limão, maçã, me-

-
-
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-
sileiras em participação percentual so-

-

-

e capacitação de técnicos agrícolas para impedir 

a entrada da Anastrepha grandis -

diversas políticas de desenvolvimento do setor 
-

-
-

árias e aeroportuárias, atração de investimentos, e 

2.1 Manga

-

-
-

-

-
-

que 86,28% se originaram dos estados nordestinos 
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UF 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Paraíba 0,20%

Pernambuco

0% 0,01% 0,10% 0%

0% 0% 0,01% 0% 0%

100% 100% 100% 100% 100% 100%

-
-

alta concentração, nesse ano, a manga brasileira 

-

Figura 6 – Evolução do índice de valor e do índice 

2.2 Melão

unidades da Federação, também em todas as regi-

-
-
-

-

-

-

de Anastrepha grandis, que é considerado um cer-

ponto de vista de se aumentar a produção, esses 

-
-
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UF 2010 2011 2012 2013 2014 2015

1,02% 0,28%

60,88% 60,11%

0% 0% 0% 0% 0,01% 0%

Paraíba 0% 0,02% 0% 0,01% 0% 0,06%

Pernambuco 0,02% 0,08%

Piauí 0% 0% 0% 0% 0%

0% 0% 0% 0% 0%

0% 0% 0,01% 0,06%

0,02% 0% 0,01% 0%

100% 100% 100% 100% 100% 100%

3  Metodologia

3.1 Método analítico

-

-

-

-
-

internacional; nesse caso, a modelagem se resume 

-
ceiro caso, preços e quantidades são determinados 

-

-

-

-
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domésticos, as variáveis que deslocam a demanda e 
-

-

-
nal para estudar o comportamento do volume to-

-
tricos adotados seguem os aplicados por Barros, 

-
-

QXi = f(PDi,PEi,DR.IMB.IM,PRODi)   

Xi é quantidade mensal 

i; PDi  i; PEi é o 

do produto i; DR 

proxy

i é uma variável indicadora do cres-
cimento da produção do produto i

-

entre elas, no caso de todas as variáveis serem não 
estacionárias de ordem um. 

-

p, 

autocorrelação serial no resíduo.

3.2 Dados

a renda doméstica, e utilizou-se como medida da 
renda doméstica o PIB mensal divulgado pelo 

como as outras variáveis do modelo. 

-
-

-

-

-

Francisco por se tratar de importante polo produtor 
-
-
-

4. Resultados e discussão

Pode-se observar da Figura 8 que os volumes 
-

sentam um comportamento sazonal bastante evi-
dente durante os anos analisados. De acordo com 

-

-
-
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-

-
nela de mercado, principalmente no europeu que, 

-
cimento na série. De qualquer modo, as médias 

-

partir de 2012, sua tendência de elevação arre-
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-
cia do comportamento sazonal, mantendo-se rela-
tivamente no mesmo patamar médio, o preço do 

mostra uma menor amplitude de variação, estabi-
lizando a um patamar relativamente mais estável a 

-
vimento de desvalorização da moeda nacional. 

brasileiras de manga e melão no período em aná-

-

2012, quando se inicia o período de desvalorização 

-

-

-

-

-
bém apresentaram crescimento mais consistente de 

-

i

-

i
-

-
deradas variáveis dummies

importadores durante todo o período de análise.
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-

-

-

-
tária. Portanto, tratam-se de séries estacionárias.

-

Variável

Modelo com constante e com tendência1 Modelo com constante2

Defasagem Valor estimado Defasagem Valor 
estimado

2 2

PEmanga

PDmanga

12 -0.61 12 -0.02

6 6

variáveis estacionárias e não estacionárias – sendo 

-
-

-
-

modelo de comércio internacional. 
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-

-

tária e tratam-se, portanto, de séries estacionárias. 
-

-

-

Variável
Modelo com constante e com tendência1 Modelo com constante2

Defasagem Valor estimado Defasagem Valor estimado

PEmelão -1.22

PDmelão

12 -0.61 12 -0.02

6 6

-1.66

-
gativa com o preço doméstico no período contem-

doméstico da manga contribui para a redução de 
-

sil, em média, 
de seis períodos de tempo, o preço doméstico é 

positivo, o que pode indicar alguma sazonalidade 
-

-

em média no mês seguinte. 

-

-

renda mundial ter se apresentado estatisticamen-

-

utilizadas como proxy pra renda mundial, além 
-

-

dummies sazo-
nais, por sua vez, se mostram estatisticamente sig-

-

-

aumento durante boa parte desse intervalo, o que 
pode ter contribuído para compensar a valorização 

é uma variável relevante para a decisão do produ-
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mais competitivas.

-

pelo Brasil

Variável  
estimado

Erro 
padrão

Nível de -
cância

Teste F=33

PEmanga

PEmanga{1}

PDmanga -0,2028

PDmanga{6} 0,1086

0,02822

-0,0860

D1

D2

D6

D8 1,6282

D10

D11 0,8021

D12 0,2010 0,0811

Em relação ao caso do melão, as estimativas na 

-
dummies sazonais. 

-
méstica e preço doméstico deveriam apresentar 

-
-

modelo não se constituem como determinantes 

-

Variável  
estimado

Erro 
padrão

Nível de 

F=6,53

PEmelão 0,1206

PEmelão{1}

PDmelão

PDmelão{1} 0,1660

-0,1160

-0,0202

D1

D2

1,1082

D6

D8

D10

D11
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Variável  
estimado

Erro 
padrão

Nível de 

D12

-

a produção, além da sazonalidade da série, carac-
terística importante para a manga brasileira, pois a 
mesma consegue entrar no mercado europeu para 

-

-
-

-
dominou na maior parte do período analisado, e o 

-

evidenciando que os preços no mercado interna-

brasileiras e a manutenção da produção voltada 
-
-

alvo de novos estudos.

-

internacional, como atributos de qualidade, ou 

-

-

-
-

tores nacionais têm incorrido em custos adicionais 
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1 Introdução

-

aquisição de insumos, passando pela produção, 

para a economia, principalmente, na geração de 
emprego e renda. 

Em contrapartida, de acordo com estudos rea-

agrícolas, que são caracterizados por apresenta-

volatilidade implica em instabilidade na renda 
dos produtores, contribuindo para o desestímulo 

-

preços das commodities

preço das commodities

mesmas leis de mercado que os demais bens e ser-

preços, na maioria das commodities ocorre no mer-

como integrados.

Essa integração permite que os agentes envol-
-

dade, visto que as possibilidades de crescimento 

-

entre mercados compreende a dependência dos 

-
-
-

-

não são captados pelos modelos tradicionais. 

commodities 

por commodities não alimentares apresenta biblio-
-

-
cio internacional desses produtos, dentre estes se 

e algodão. Por isso, esse artigo contribui em dois 

modelos de integração com custos de transação e 
segundo por envolver o mercado de algodão. 

commodity importante para 

-
-

produto passou a ser substituto da lã no processo 

o algodão é um produto representativo no merca-

commodity

-

-

mercado brasileiro e internacional de algodão.Para 
tanto, utilizou-se da análise de séries temporais 
dos preços do algodão praticado nacionalmente e 
internacionalmente, representados pelo índice de 

-
Intercontinental Ex-

-
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threshold, dando origem aos modelos de 
correção de erro vetorial com threshold

possível mensurar os custos de transação no pro-
cesso de integração entre mercados, mesmo sem 

-
-

apresentando os conceitos de integração e custo 
de transação relevante para o desenvolvimento da 

-

-

2 Caracterização do mercado de 
algodão

-

-

-

solo rico para cultivo de uma grande variedade de 
produtos agrícolas, dentre eles o algodão.

-

-

60% da produção mundial de algodão se destinam 
-

-
da a outras cadeias agrícolas, a cadeia do algodão 

assim para a geração de emprego e renda. 

-

-
dade que mais produz algodão em todo o plane-

produção indiana é considerada como sendo ine-

ressaltam que o país tem desenvolvido pesquisas e 

cotonicultura, o que vem colaborando para o me-

sua produtividade.

-

-

que essa diminuição de importação ocorre devido 
-
-
-

quências para os demais países que comercializam 

de valor dentre as cadeias agrícolas do país. Esta 
possui capital intensivo desde a produção primária 

de sua mão de obra, se comparado a outros países 

é assegurada pelo uso de medidas protecionistas 

-
-
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algodão é marcada por períodos de prosperidade 

país, dentre outros, pela praga do bicudo, instau-
rou-se no Brasil um processo de deslocamento da 

contribuiu para a consolidação do país no cenário 
mundial de produtores desta commodity. Este des-
locamento ocorreu incentivado pelos produtores 

-
ram no cultivo do algodão uma opção de mercado 

Todavia, recentemente tem se notado que a 

-

diminuição da demanda do principal mercado con-

concorrência com bens substitutos e com outras 
-

nio dos indicadores de produção brasileira desta 

-

de ser relevantes e outras passaram a representar a 
-

3 Integração entre mercados

-

um produto, sendo que este preço oscilará ao lon-

-
ção de mercado é vista quando se analisa a questão 
da integração. 

-

-

características dos demais mercados integrados.

-

levará os preços praticados a serem corresponden-
tes. Essa arbitragem eleva o preço no mercado que 
comercializa a um menor preço, em contraparti-
da, colabora para a diminuição do maior preço. 

preços nos mercados. Essa situação irá se repetir 
até o ponto em que os preços praticados em ambos 

-

que estabelece que em mercados separados geo-
-

um processo de arbitragem que, no longo prazo, 

integração entre mercados, ela é apontada por 

-

-

agentes participantes em diversos mercados, os 
-

nados ao mesmo tempo.

-

-
-
-

cesso de transmissão de preços e comprometem o 

os custos de transação terão resultados não viesa-

custos de transação são aqueles gerados em detri-
mento de negociar, redigir e garantir que contratos 

-

incorpora nos custos de transação os dispêndios 
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Porém, em estudos de integração espacial, os 
-
-

-

-
-

e demanda. Estes autores ainda ressaltam que em 
-

de dados sobre os custos de transação. Deste modo, 
-

ries de preços disponíveis e estimado os custos de 

-

4 Metodologia 

-
-

movimentação entre os preços. Isso pode ocorrer 
por conta dos custos de transação. Destarte, essa 
metodologia tradicional tem sido criticada por não 

-

não possuam preços cointegrados devido a não es-
tacionaridade dos custos de transação.

Tem surgido abordagens que incorporam estes 
custos, dentre elas se destacam os modelos não 

-
porando a ideia de que desvios da magnitude de 

-
líbrio de longo prazo1.

-
dade irá determinar um modelo com um ou dois 

-

t-1

t 
=

(1)

i=1 i

(1)

t-1

(1) TCE
t-1

+v
t

1, se |TCE
t-1 

i=1

(2)

i

(2)

t-1

(2) TCE
t-1

+v
t

(2), se |TCE
t-1

 

P
t
 é o logaritmo natural dos preços dos mer-

i

(j)

(j)

TCE
t-1

v
t

(j) termo de erro.

-

desvios, em valores absolutos, menores que , neste 
-
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Figura 1 – Impacto do termo de correção de erro 

preços

-
dade e a ordem de integração das séries. Em seguida, 

-
delo com threshold, no qual se estabelece pares entre 
possíveis vetores de cointegração  e de threshold 

(y) ,y -

que os erros seguem uma distribuição normal. Deste 
,y -

,y

,y -

uso de séries de dados que correspondem ao merca-

-
proxy do mercado interna-

Intercontinental 

 que é negociado pela Bolsa 

-
-

preende esta análise.

, 

-
-
-

-

-
los o software R

5 Resultados e discussão

-
lise de estacionariedade das séries de preços. Deste 
modo, seguindo a metodologia proposta por Enders 

-

sendo seus resultados apresentados na Tabela 1.

Teste Série Modelo
Estatística do teste ADF

teste
p-valor

Teste
em nível
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Teste Série Modelo
Estatística do teste ADF

teste
p-valor

Teste em 
primeira

0,0001108

 

-
tegração

Teste Traço

Traço calculado

H
0

H
a

r=0

Teste Lmax

H
0

H
a

r=0 r=1

r 1 r=2

 

entre os mercados, procedeu-se as estimati-
-
-

ria vá
de transação. Para tanto, o valor encontrado 

 threshold

mercados nacional e internacional de algodão. 

outros estudos que analisaram a integração 

que consideram os custos de transação, como 
-

-

-

-

-

-
res críticos tabelados. Portanto, estas séries são es-

ordem 1.

-

-

-
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-
lores absolutos, no longo prazo, são menores que 
threshold 

threshold, se encontra-

-
me 1 e 60,1% no regime 2.

-
-

2 do 

-
-

que ocorreram no curto prazo.

-
cado internacional e do Brasil, estão sendo corri-

de preço entre os dois mercados.

Equação Nybot

Regime Down (1) Regime Up (2)

Erro Padrão Erro Padrão

t-1
-0,1068

t-1

threshold apresentados no regime 2 da Tabela 

-
ão ser despendi-

dos quase oito dias para os desequilíbrios de 
longo prazo serem corrigidos. Este resultado é 
comum ao encontrado no regime 1, que denota 

-

threshold no regime 1, e valores supe-
riores, no regime 2. 

Isto posto, constata-se que o erro equili-
brador de desvios do regime 1 é estaticamen-

e a proxy do mercado internacional está sendo 

de 2 dias os desequilíbrios de longo prazo se-
rão corrigidos, mostrando que no processo de 
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Down Up 

Erro Padrão Erro Padrão

t-1
0,2882

t-1
0,000

-

-
multaneamente.

De acordo com os resultados obtidos observa-se 
-

tência de custos de transação no processo de trans-

-
-

-
tem a integração entre os mercados, o que corrobo-

-

em detrimento do sintético, por novos mecanismos 
-

rias e alianças estratégicas no mercado internacio-

-
gração espacial do mercado nacional e internacio-

-
ro e internacional, respectivamente, no período de 

-
-

-
-

da amostra, se encontram desvios superiores ao 
threshold -

internacional de algodão. Deste modo, é possível 

-
culta o processo de integração neste mercado. 

-

de transação. Finalmente, apesar de o estudo in-

relevante para o mercado de algodão, que não é co-
mumente utilizado em outras análises, constata-se 
a necessidade de outros estudos que acrescentem 

bem como, analisar a assimetria de transmissão de 
preço, considerando que os mercados não são in-
tegrados e que deve-se analisar a transmissão assi-
métrica de preços. 



88

Ana Caroline Dias Caixeta, Cleyzer Adrian da Cunha, Alcido Elenor Wander

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 4, p. 79-90, out./dez., 2016

Referências

-
ção e mercados espacialmente separados de 

-
threshold. 

-
dor. Anais... 

-

Anais... 

-
Ciência 

Rural

-
es. American Journal of Agricultural Eco-
nomics, 

-
old cointegration. International Econom-
ic Review, 

O agronegócio do algodão no Brasil. 2.ed. Bra-

-
O agronegócio do algodão 

no mundo. IV. Caso da China. -

Cadeia 
produtiva do algodão.

-
de de preços de produtos agropecuários no 
Brasil. Revista de Economia e Agronegó-
cio,

-
Estatís-

ticas de preços do algodão indicador Esalq/
BM&F. 

Economica, 

A saga do algo-
dão: das primeiras lavouras à ação na OMC. 

Monthly 
Economic Letter

-
-

-
-

-
COMMODITY, 1, 

Anais... 2011. p.1-20.

Integração de preços no 
mercado internacional de café.

-
-

Applied econometric time series. 

-
Jour-

nal of Business and Economic Statis-
tics

-
-

Handbook of Agricul-
tural Economics, 

Price volatility in food and agricul-
tural markets: Policy responses. 2011. 

-
-

-
-

saio conceitual. Revista Gestão e Produção, 



89

Integração de preços nos mercados brasileiro e internacional de algodão

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 4, p. 79-90, out./dez., 2016

-

American Journal of Agricultur-
al Economics,

American Journal of Agricultural 
Economics

-
-

ror-correction models. Journal of Econo-
metrics

Cotton: trends in global produc-
tion, trade and policy

cotton-trends-in-global-production-trade-and-

-
Cotação de fechamento de produtos 

agropecuários mercado interno e interna-
cional.

-

-

-
-

res. D

-
gration vector. Journal of Econometric Dy-
namic and Control,

-
Or-

ganizações Rurais & Agroindustriais, 

Interna-
tional economics: theory and policy

Mercados Futuros 
e de Opções Agropecuárias.

-

Efeitos de custos de 
transação sobre a integração de merca-
dos regionais de carne de frango no Brasil. 

 Scientiae

-

Integração espacial de mercados na presença 
-
-

lo. Revista de Economia e Sociologia Rural, 

Agricultu-
ral Economics, 

A cadeia do 
algodão brasileiro -

-

statistics. Oxford Bulletin of Economics 
and Statistics

Firms, markets, and contracts
contributions to neoinstitutional economics. 

Microe-
conomia. 

R: A 
language and environment for statistical com-
puting

-

Integração espacial en-
tre os mercados brasileiro de suínos.

-

Cot-
ton: -
duction. 



90

Ana Caroline Dias Caixeta, Cleyzer Adrian da Cunha, Alcido Elenor Wander

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 4, p. 79-90, out./dez., 2016

-
Anais..., 

-

da cotonicultura brasileira. Revista de Política 
Agrícola

F. Economia e negócio agroindus-
trial



91

Recebido em 1 de julho de 2016

Aprovado em 13 de março de 2017

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 4, p. 91-106, out./dez., 2016

ISSN impressa 0100-4956

ISSN eletrônica (on line) 2357-9226

DINÂMICA ESPACIAL DA CANAVICULTURA E ANÁLISE DOS EFEITOS 
SOBRE O VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO, NA REGIÃO DOS TABULEIROS 

COSTEIROS DA PARAÍBA, PERNAMBUCO E ALAGOAS  

Spatial dynamics of sugarcane production and analysis of the effects on the gross 
value of agricultural production, in the region of the coastal tableland, states of 

paraíba, pernambuco and alagoas

Manuel Alberto Gutierrez Cuenca
Economista. Mestre em Economia. Pesquisador da Embrapa Tabuleiros Costeiros.  manuel.cuenca@embrapa.br

Marcia Helena Galina Dompieri
 

Pesquisadora da Embrapa Tabuleiros Costeiros. marcia.dompieri@embrapa.br

Resumo:

produtores, localizados na área de atuação da Embrapa 

e valor nominal da produção de cana, obtidas pelo 

de adversidades climáticas na decisão dos produtores, 

Palavras-chave:
espacial.

Abstract:

Keywords:



92

Manuel Alberto Gutierrez Cuenca, Marcia Helena Galina Dompieri

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 4, p. 91-106, out./dez., 2016

1 Introdução

-

cogeração de energia elétrica a partir da queima 
da biomassa, resultante do seu processamento, 
portanto, o mercado da cana está dividido em dois 

-
tivas de energia renováveis no Brasil e no mundo, 

-
portação do etanol, além da indispensabilidade de 

-

sustentabilidade ambiental, desde que respeitada 
a legislação ambiental nas terras em que ocorre o 
cultivo da cana.

-

-

-

assumiram respectivamente os primeiro, segundo e 
terceiro lugares na produção de cana, respondendo 

Pernambuco, a partir de dados que contemplam 
-
-

da cana e do comportamento das séries temporais 

-
cebidos pelos produtores em períodos bianuais e 
no período total. 

2 Referencial Teórico

2.1 A agroindústria da cana-de-açúcar

-

-
-

-

as políticas estatais no Brasil iniciaram-se desde 

-

-

-

-
regulamentação do setor, o país passou a dominar 

-
cia mundial na produção de energia renovável, em 

-

ser atenuados por conta das distintas características 

-
petitividade do setor sucroalcooleiro brasileiro resul-
taram da interação e integração entre usinas, desti-

centros de pesquisa, universidades, capacitadores, 
consultores técnicos especializados, assistências téc-
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-

-

2.2 Shift-Share

-
-
-

dicadores de modernização, a técnica denominada 
shift-share tem sido amplamente empregada, so-

rapidez na implementação e geração de resultados 
-

-
mento de um setor regional e a média do agregado 

-

dos reais motivos das mudanças ocorridas em de-
terminado setor da economia; nesse sentido, o uso 
da técnica shift-share -

-

-

da técnica shift-share

principais setores que contribuíram para o aumen-

-
-na para analisar a variação dos preços da mandio-

shift-share

de culturas no Paraná, com destaque para a cana-

culturas nos principais municípios produtores de 

-

-

-
-

pela substituição de culturas menos rentáveis.

-
ram a técnica shift-share aos avanços no geopro-
cessamento para analisar as mudanças no uso da 

-
-
-

-
bidos pelos produtores.

3 Material e métodos

-

-

-

Figura 1. 
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Figura 1 – Localização da área de estudo, localizada na região dos Tabuleiros Costeiros nos Estados 
da Paraíba, Pernambuco e Alagoas 

-

a obtenção da variável preço pago aos produtores. 

Procedeu-se com a análise da evolução da di-

-

-
-

-
 e a decomposição bianual 

shift-share

-
mica local, como para testar a validade das teorias 

-
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para análise dos dados.

a) Cálculo da Taxa Geométrica de Crescimento 
(TGC) 

n
t 0 

V
t
 = 

V
0
= 

n= 

b) Cálculo do VBP no período inicial

V0 = P0 * R0 * A0

-
ríodo inicial 

-

-

P0 = Preço médio pago aos produto-

Vt  =  Pt *  Rt *  At

-

-

-

Pt = Preço médio pago aos produto-

d) Cálculo da variação total no valor da pro-
dução

preço e a produtividade, o valor da produção seria 

Vt A  =  At.  R0. P0 

-
danças tanto na área quanto na produtividade, per-

Vt A,R = At.  Rt. P0  

Vt  - V0
  = (P

t.
  R

t
.  A

t
) – (P

0
. R

0
. A

0
)  

Vt – V
0
  =  (Vt A – V

0 
) 

+ (Vt A,R - Vt A) + (Vt - Vt A,R)

Vt  - V0
  =   variação total no valor da produção; 

Vt A – V
0
  = 

Vt A, R - Vt A  ; 

Vt - Vt A,R  = .

e) Cálculo da taxa anual de crescimento consi-
derando a decomposição dos efeitos

área, 

produtividade e preço

-

t

1=
V

t

A - V
o

V
t

 - V
o

V
t

AR - V
t

A 

V
t

 - V
o 

V
t

 - V
t

AR 

V
t

 - V
o 

+

+



96

Manuel Alberto Gutierrez Cuenca, Marcia Helena Galina Dompieri

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 4, p. 91-106, out./dez., 2016

f ) Cálculo da taxa de variação porcentual do 
VBP (TXV%)

r = 
n

t 0 

-
-

TXV%=

V
t

A - V
o

V
t

 - V
o

r +

V
t

AR - V
t

A 

V
t

 - V
o 

r +

V
t

 - V
t

AR 

V
t

 - V
o 

r 

4 Resultados e discussão

4.1 Análises da evolução da dinâmica 
espacial de produção da cana 
e das séries temporais das 
variáveis em estudo

-
cos para o entendimento do protagonismo espacial 

Para o entendimento da alta variabilidade das 

-

-

ano seguinte, pois o valor monetário recebido em 

subsequente. 

-

-
-

demanda interna pelo etanol, culminou com a des-

brusca na área plantada, produção e produtividade, 

álcool etílico como biocombustível e ocorreram 
mudanças nos sistemas produtivos mediante a in-
corporação de novas tecnologias no campo. Essa 

-
-

das commodities no mercado global. 

Dando sequência para a análise individualizada 

-

um decréscimo nesse montante, passando para 6,8 

-
-

-
cípio de Pedras de Fogo, que liderava isoladamente 
a produção de cana no estado, passou a comparti-

-
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dessa variável para o período total gerou uma ten-
dência linear positiva. 

-

-
-
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-

             

-

-
to, assim como na Paraíba, Pernambuco também 
apresentou um decréscimo no montante de produ-

-

quando se compara ao Estado da Paraíba.

-
dução no Estado de Pernambuco, um localizado 
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-

-

-
to que a região produtora mais ao norte, na divisa 

-
taque ao munícipio de Itambé. 

-

-
-

-

-

-

-
estados estudados. 
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-

que outros municípios do entorno também passaram 

estado, na divisa com Pernambuco, o município de 
-

    

o menor preço e consequentemente o menor 
-

Por outro lado, ao contrário de Paraíba e Per-

-

 e os 
preços
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-

4.2 Análises da Taxa Geométrica 
de Crescimento anual (TGC) e 
dos efeitos isolados de área, 
produtividade e preço sobre o VBP 
da cana-de-açúcar

-
-
-

-

-

produtividade e no preço causaram grandes redu-
-

total, apenas o preço apresentou índice positivo 
-

-

-

isolados em área, produtividade e preço, sobre a 
-

sua composição. 

-
-

da técnica shift-share. Procedeu-se com o agrupa-
mento dos dados em períodos bianual e total. 
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Período

Paraíba Pernambuco Alagoas

V
B

P

P
ro

d
u

çã
o

Á
re

a

P
ro

d
u

ti
vi

d
ad

e

P
re

ço

V
B

P

Á
re

a

P
ro

d
u

ti
vi

d
ad

e

P
re

ço

V
B

P

P
ro

d
u

çã
o

Á
re

a

P
ro

d
u

ti
vi

d
ad

e

P
re

ço

-27,33 -26,62 -0,83 -0,01 -5,25 2,81
8,67 0,25 2,22 -3,66

-43,39 -22,06 -43,12 -31,08 -11,00
11,20 51,10 115,12 16,66 11,21

48,07 30,04 -0,15
-34,55 1,90 -5,20
4,47 5,94 8,56 -0,80

-18,14 -1,18 -10,26 -0,59 -2,21 2,16 5,96 1,16 -1,10
-8,68 -32,62 -10,18 -11,86 -1,02
27,80 17,65 12,56 2,11

2000 a 2001 12,52 3,62 1,08
2001 a 2002 -9,92 1,05 -12,30

14,66 0,44 -2,01 -1,95
-4,50 0,16 -6,66 -1,69 -3,66 -2,62
-8,21 -11,61 1,13 6,61 -2,85 2,26
12,72 2,11 2,27 0,86 2,99 0,08
-11,37 -3,70 2,01 -0,38 1,06
-6,57 0,61 1,08 1,12 2,08 6,48
21,17 0,11 -0,08 9,47 12,02 4,77 0,00
-5,14 1,92 -749

2010 a 2011 18,88 0,74 16,82 0,11
2011 a 2012 -6,51 -17,04 -8,02 -8,18 -0,16

-5,16 -0,98 -0,29
4,54 -0,59 1,01 -0,14 0,62
-1,28 -0,80 -1,05 0,00 0,48 -0,84 -1,78 0,16 0,78 2,50 0,39 -0,89 1,29 2,10

Período

Paraíba Pernambuco Alagoas

E
fe
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E
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E
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P
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E
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re
a

E
fe

it
o

P
ro

d
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d
e

E
fe

it
o
 p

re
ço

-27,33 -26,21 -0,83 -0,01 -5,25 -0,86
8,67 0,25 -3,66

-43,39 -43,12 -31,08 -16,61 -8,86
64,71 8,60 51,10 115,12
48,07 30,04 2,01 1,22 26,81 -0,15 1,28

-34,55 1,90 -2,08 -5,20
4,37 -2,06 5,94 2,81 8,56 2,02

-18,14 -0,59 2,08 5,96 6,06 -1,22
-8,68 -32,62 -10,22 -11,86 -1,08 -2,01
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Período

Paraíba Pernambuco Alagoas

E
fe

it
o
 t

o
ta

l
(V

B
P

)

E
fe
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o
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re
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E
fe
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d
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E
fe
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l
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B
P

)

E
fe

it
o
 á

re
a

E
fe

it
o

P
ro

d
u
ti

vi
d
a
d
e

E
fe

it
o
 p

re
ço

27,80 17,65 -2,62 12,56
2000 a 2001 12,52 3,62 1,00 1,08
2001 a 2002 -9,92 -10,81 1,05 -12,30

14,66 6,08 0,44 1,60 -2,08 -1,95 -6,06
-4,50 2,22 -1,69 -3,66 -2,68
-8,21 1,13 6,11 -2,85
12,72 2,27 0,88 2,99 0,08
-11,37 -3,70 2,22 -0,30 2,12
-6,57 1,12 -0,26 6,48
21,17 0,10 9,47 11,62 4,77 -0,00 8,81
-5,14 1,92 -7,49

2010 a 2011 18,88 0,74 16,82 0,10
2011 a 2012 -6,51 -17,04 -8,18

-5,16 -0,98 -0,29
4,59 6,20 -0,59 1,01 -0,14 0,62
-1,72 -0,79 0,06 0,80 2,57

-

biênios seguintes, todos os estados apresentaram 
-

ríodo analisado. 

-

-

-

-

uma possível substituição de cultivos.

-
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5 Considerações Finais

possível notar um movimento de aumento dessa 
produção na direção norte e diminuição dos muni-

-

-
gogi, na costa norte, divisa com Pernambuco.

-

-

-
-

o período total. 

agropecuária, que consideram isoladamente os 
-
-

-
-

Referências

-

produtores. Revista Econômica do Nordeste. 

Es-
tudos Avançados

-

Anais... 

-

Revista 
de Desenvolvimento Regional

Acompanhamento da sa-
fra brasileira da cana-de-açúcar, v. 

-

produtividade da mandiocultura cearense e seu 
Revista 

Raízes e Amidos Tropicais, v. 8, p. 01-12, 2012.

-

bruto da produção. Revista Raízes e Ami-
dos Tropicais

Análise dos efeitos dos fatores de varia-
ção do valor bruto da produção de milho 
por meio do modelo shift-share, no estado 
de Sergipe
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-

Componentes espaciales en El modelo Shift-
-Share:una aplicación al caso de lãs regio-
nes penisulares españolas. Departamento de 

-

. Produ-
ção Agrícola Municipal

-

Evolução da pecuária 
bovina de corte no Estado de São Pau-
lo no período de 1969-84

-

Socio-Economic Planning 
Sciences, 

Análise do mercado e estimação 
das demandas de cana-de-açúcar, açúcar e 
etanol brasileiro

-

-

Ciência Ru-
ral

Análise da composição das 
culturas no espaço goiano, de 1990 a 2009, 
baseada em índices de Shift-Share.

-

Fontes de crescimento das 
principais culturas do Rio Grande do Norte, 
1981-92 -

-
Análise shift-share: um estudo 

sobre os estados da região sul de 2005 – 2008. 

Intervenção do estado e a agri-
cultura açucareira paulista

-
-

-

-

-
-

Anais ... -

Setor sucroalcooleiro nordestino -

-

Geoprocessamento e o 
modelo shift-share na análise das transfor-
mações do uso da terra nos municípios do 

-
-Guacu (SP), 1979 a 2001

-

-

-
navieira paranaense.  Nova Economia, Belo 

Métodos de análise regional e 
urbana

-
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-
Anais digi-

tais

Agroindústria canavieira: 
estratégias competitivas e modernização. 

-
shift share -

Boletim Agricultura em 
São Paulo,
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1 Introdução

Desde o início do processo de ocupação do ter-

rotina das suas atividades produtivas do país, con-

-
-
-

ra de mão de obra ou como provedora de alimentos 
e matérias primas agrícola, ou ainda como geradora 

-

médio e grande porte.

-

Em praticamente todas as unidades produtivas dos 

-
cionados para serem avaliados nesta pesquisa.

-
das em regime de sequeiro que depende da pluvio-

insucesso dessas atividades em todos os estados da 

-
-

-
drica traduzida em seca durante períodos seguidos, 

sem passarem por calamidades de toda ordem que 

rural. Estes problemas se potencializam nos mu-

-
-

gos, essa população migrante não conseguiria ser 
-

-los, tendo em vista que a especialização dessa 
-

nas áreas urbanas.

acima e estuda a resiliência da produção da agri-

-

capacidade temporal de resiliência dos agriculto-
-
-

ao longo da série estudada.

a. Estimar a capacidade de recuperação 

b. 
de crescimento ou de regressão, da capacidade 
de recuperação das lavouras anuais estudadas 
na pesquisa;

c. 
capacidade de recuperação da produção da 

no período investigado;

d. 
de recuperação das lavouras alimentares 
estudadas com a incidência de secas no 

e. 
a capacidade de recuperação da produção 
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capacidade. 

2 Conceito de resiliência aplicado 
na estimação da capacidade de 
recuperação da produção agrícola 
familiar

-
-
-

tou-se o conceito de resiliência importado da Física. 

-
ência como a capacidade que possui um sistema 

enquanto prepara mudanças para continuar man-

-
-

-

a velocidade que um sistema tem de recompor-se 
-

perturbação pode provocar mudanças criando es-
tágios alternativos. Isto ocorre quando variáveis de 

-

-
-

partes componentes tem de antecipar, 
absorver, acomodar ou recuperar-se de 

Em ecossistemas, os estudos presentes na li-
teratura geralmente medem resiliência essencial-

-

grau de auto-organização que o sistema é capaz de 

para construir e aumentar a capacidade de aprendi-

por meio de indicadores que captam as seguintes 
-

cias; capacidade adaptativa e capacidade de trans-

-
-

terizada como a capacidade que as culturas agrí-

-
-

-se dele antes do estresse. Essa visão de resiliência 

Isso porque a elasticidade seria a característica dos 
-

-

-

resiliência em ecossistemas. Isto porque quanto 

será a sua capacidade de absorção; de adaptação e 
-
-

conceito de resiliência para a produção de alimen-

-
tégia para caracterizar resiliência na agricultura a 
capacidade que os agricultores produtores dessas 

-

-

pluviométrica, tanto de um ponto de vista temporal 
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sequeiro em todos os estados e dependem dessa 
regularidade pluviométrica. 

aquecimento global, o desmatamento e o El niño, 

-

que permitiram mostrar a capacidade de recupe-
ração das lavouras alimentares a esses estresses 

submetidos em todos os estados. 

buscar registros acerca do acesso, por parte dos 

analisadas no estudo se tratam de culturas anuais, 
o período mínimo de comparação entre a situação 

de um ano.

3 Metodologia

-

-

e PIB, medido em reais, para cada um dos estados 

-

-

ponderadas para o cálculo do rendimento médio 
agregado anual das quatro culturas em cada um 

-
dução per capita anual de alimentos.

pesquisa, estimou-se a capacidade de recuperação 
das lavouras alimentares através de uma tentativa 

i. 
culturas dividido pelo PIB de cada estado do 

-
de observada deste indicador em cada esta-
do, ao longo da série, e atribuiu-se o esco-

-

-
PIB

i
 

i
 = 100 no ano em que a re-

i-
 

i

ii. per capita 
-

i

a 100 no ano em que o i-ésimo estado 
-
-

sim o índice parcial de produção per 
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capita  

i
 = 100 no ano em que a pro-

dução per capita -
 

i

estado.

iii. -

i

-
-ésimo estado e atribui-se escore 100 para 

-
-
 

i
 = 100 no ano em que o ren-

dimento agregado das culturas é má-
 

i

estado.

iv. 
i

-

pesquisa apresentou o maior valor no i-ési-
mo estado, e atribuiu-se escore 100 para essa 

-

considerando o maior valor observado como 

 

i
 =100 no ano que a área agregada 

 

estado.

-

em determinado ano as culturas puderam atingir 

-

-
-

que o indicador não atingiu a sua capacidade má-

-

-
-

riam sido as causas das atividades não alcançarem 

período analisado.

-
tual atingido em um determinado ano para um in-
dicador, maior terá sido a capacidade de recupera-
ção dos agricultores que cultivam aquelas culturas 
naquele ano. Isto pode ter decorrido de uma ação 

-
mento rural. 

serão cometidos erros grosseiros se, na interpre-

-
peração, de adaptação, ou de resiliência das cultu-

-

-
do ano da série estudada, menos resiliente terá sido 

analisadas naquele determinado ano.

-

-
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it

associados a cada um dos indicadores parciais do 
-

dos nesta pesquisa usando a técnica de decomposi-

-
dores são adimensionais e variando entre zero e 

ser interpretado em termos percentuais, e o seu va-

avaliados, apresentando validade para o período 

-

compará-los na série, até porque os estresses que 

-
clusive em magnitude. Isto se aplica aos valores 

3. 1 Método de decomposição em 
componentes principais

o método utilizado no presente estudo para estimar 
-

-

Em geral, pode-se representar um modelo de 

1 2 p
T constitui-se 

-

1 2 r
T é um vetor transposto 

-

1
, 

2
, ... , T é um vetor transposto de termos 

-

são ortogonais.

Em geral, a estrutura inicial das estimativas 

-
-

tação da estrutura inicialmente estimada, quando é 

utiliza-se o método varimax de rotação ortogonal 
-
-

-
-

i

i
 , e pode ser 

B
1
, B

2
, ... , B

p

i1 i2 np
 são p variáveis observáveis.

i
 não é observável, contudo pode-se 

-

-
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evitar este tipo de problema, substitui-se a variável 

 

i
 , e  é o seu desvio padrão. 

 substitui B, porque as 
variáveis estão normalizadas em ambos os lados 
da equação.

Pré-multiplicando ambos os lados da equação 
T -

T

T

T

matriz de correlação entre os termos da matriz 
TF 

-

singular, pode-se pré-multiplicar ambos os lados 
-1

resultado.

Tendo estimado o vetor  pode-se substituí-lo 

associado a cada observação. 

da análise fatorial é adequada 

-
-

-

a. 

-
-

-

a associação linear entre as variáveis, por meio 
-

apropriada. 

b. 

-
torial consiste na aplicação do teste de Bartlett. Tal 

-

variáveis são iguais a 0 e, neste caso, deve-se re-

0

-

-
-
-

-
-
-

-
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-

em componentes principais

Valores para 
KMO

Adequação para 
Análise Fatorial

Boa

Inaceitável

Deste modo, de acordo com os valores apre-

-
torial pode ser inadequada para realizar o estudo 
que se pretende.

c. 

eliminação de determinada variável do modelo. 

-
-

os valores de medida de adequação da amostra para 

se encontram no domínio inaceitável. 

-
rada como output pelo software

-
-

variável com as demais, não necessariamente im-
plica na sua eliminação, uma vez que esta variável 

-
nérica estiver altamente correlacionado, elas serão 

-
-

o primeiro e, assim, sucessivamente.

d. 

-

-

-

-
pregou-se um modelo simples de regressão de ten-

0 
-

1 

it

do modelo linear clássico de ser não autorregressi-

-

-

-
tendido como um indicador de instabilidade ou de 

-
-
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-

4 Resultados e discussão

Por meio da decomposição em componentes 
-
-
-

per capita

variável que esteve mais relacionada no período 

-

a adequação da amostra, bem como o teste de 

-

Tabela 1.

agregado da produção agrícola em relação ao PIB 

agrícola agregada per capita -
ciado ao rendimento agregado é igual a 0,20; e o 

-

Variáveis (%) Comunalidade Componentes (Fator 1) Escores Pesos

it

it
0,20

it

 

-

-

estão apresentados na Tabela 2.

-

amplitude de variação está contida no intervalo 

percentuais, a capacidade de recuperação das cul-
turas alimentares mais cultivadas pela agricultura 

valor do índice, menor a capacidade de recupera-
ção dessas culturas e, consequentemente, aponta 
maior tendência de vulnerabilidade da agricultura 

do sucesso da produção dessas culturas para per-

que apresentaram as maiores quedas médias anu-
ais nas respectivas capacidades de recuperação das 
lavouras alimentares estudadas, de acordo com o 

-
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-

2010, portanto, três anos seguidos, impactando para 
menos a capacidade de recuperação das lavouras tal 
como captadas pelo instrumento utilizado no estudo 

-

quantidades de municípios e áreas relativas no se-
miárido apresentaram os menores valores médios 

-
deste que tiveram as menores capacidades médias 

-

-

-

maior instabilidade na capacidade de recuperação 

estados com menores capacidades médias de recu-

também, as maiores instabilidades em relação a este 
indicador.

-

-

-
-

provocava estresse desaparece e a situação climáti-

ANO AL BA CE MA PB PE PI RN SE

88,2 60,2

88,0

81,8

28,1

82,1 66,8

88,2 66,6

21,8

81,8

2000

2001 68,6

2002

60,8
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ANO AL BA CE MA PB PE PI RN SE

2006 61,6

2008 66,1

61,8

2010 81,2

2011

2012

-1,2 -0,8 -1,2 -1,6 -0,2

28,1 21,8

-

a capacidade de recuperação da produção agrí-

-
trar comparativamente, e em ordem decrescente, 

em capacidade de recuperação das respectivas la-
vouras produtoras de alimentos entre os anos de 

-
-

-

-
-

-
-
-

-

o de maior vulnerabilidade, ou menor capacidade 

período sob investigação. Fatos que podem ser 
decorrências das características do estado, que o 
colocam na posição de líder em área relativa, po-
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Estados hierarquizados em 
ordem decrescente

Média do 
IRES

CV do 
IRES (%)

Anos com IRES abaixo da média de Alagoas, 
tomada como referência

Total de anos abaixo 
da maior média

Total de anos abaixo da 
maior média (%)

21,0

Paraíba 82,6

Piauí 82,6

82,6

Pernambuco 18,0

12,0

-
guida como os estados que, de um ponto de vista 

capacidade de recuperação das lavouras produto-

pelo percentual de anos em que a ca-
pacidade de recuperação da produção 

-

de construir um instrumento analítico e sintético 
-
-

parece ter sido alcançado. 

tentativa reducionista de mensurar um conceito 

-

apresentou sinalizam que o índice tem robustez 

-
sível vislumbrar em cada um dos seus indicado-
res qual tem maior impacto, de um ponto de vista 

-
-

-
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-

-

-

-

recuperação na produção das lavouras alimentares 

-
-

ce em cada estado ao longo do período analisado. 

-
dência de queda no período analisado, ambos os 

capacidade de recuperação ao longo do período 
-

estimados nos estados com as secas no período, 
-

tados apresentam os menores valores dos índices 
nos anos mais críticos, em termos de ocorrência 

sinalizando, portanto, as variadas capacidades de 

-
-

maior magnitude comparativamente aos demais 

Estas evidências, além de atestarem a capacidade 

sensibilidade para captar a capacidade de recupe-

ração das lavouras alimentares nos estados nordes-

-
-

-

municípios, a maior população e a maior área in-
serida no semiárido – é o de maior vulnerabilidade 

e também o de menor capacidade de recuperação 

com menores capacidades de recuperação utili-

-

-
-

gem – ser uma tentativa reducionista de mensurar 

estudos da mesma natureza. Trata-se, portanto, de 
uma contribuição ao debate sobre o tema e que 

-

De um ponto de vista da aplicação das evidên-
cias encontradas, acredita-se que os níveis de resi-
liências dos agricultores produtores das lavouras 
alimentares estudadas podem ser incrementados, 

-
tantes de crédito que poderiam alcançar uma maior 
quantidade de agricultores, desde que devidamen-
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1 Introdução

-
-

-
tor industrial é responsável por criar um processo 
cumulativo e circular da produtividade das econo-

-

longo prazo, as economias industrializadas obte-
steady state, o 

-

-
-

-
-

paradoxo 

estático-dinâmico da lei de Verdoorn, que signi-

-

.

-
-

mento de estimação usualmente adotado nos estu-
dos com variáveis em nível, notadamente porque 

-

-
-

atividades industriais em todas as localidades do 

-

 e a 

-

co, consiste em estimar as três leis de Kaldor, re-

leis serão estimadas para uma base de dados dos 

-

-
-

não apenas globalmente, o que implicaria em ad-
mitir que os retornos crescentes de escala seriam 
válidos para a atividade industrial independente da 

-

de lei de Kaldor, enquanto que para a terceira lei 

-

crescentes de escala na maioria dos municípios 

segundo a localização espacial.

além desta introdução. Inicialmente nos atentamos 
em debater adequadamente a teoria do crescimen-

-

-

2 O crescimento econômico na 
literatura kaldoriana

-
zação é a característica que distingue as economias 
ricas e desenvolvidas, em que a população obtém 
alta qualidade de vida, das economias pobres e 
em desenvolvimento que apresentam níveis insa-

a evolução das atividades produtivas industriais 
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aumentaria a produção dos setores não industriais 

mais elevadas. Esta proposição, denominada como 
-

gdp
=B+B

1 ind
, B

1

gdp ind
 são respectivamente 

o PIB per capita

crescimento do PIB per capita e do produto indus-
-

-

nind

gdp
= B+B

ind nind

relação de longo prazo positiva entre a produção 

-
nos de escala crescentes e cumulativos das ativida-

-

-

-

-

ind
 é a produtividade do 

-

ind

P
ind ind

-
mindo que a variação da produtividade industrial é 

ind ind 
- e

ind
-

l
ind ind

-

-
nos de escala da produção industrial, pois o acrés-
cimo de 1% do produto industrial estaria associado 

-

= K

-

dt =0 -
tal- produto é constante ao longo do tempo e igual 

é determinado pela demanda agregada da econo-

-
. 

l

Esta equação também pode ser escrita em ter-

BP =
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p

-

de crescimento de steady state seriam os retornos 
crescentes de escala do setor industrial e o proces-

-
sarial na acumulação de capital, os quais aumen-

1. 

setores com retornos decrescentes de escala para 
o processo produtivo industrial aumenta a pro-
dutividade sistêmica das economias. Esta relação 
positiva entre o aumento da produtividade do se-

P
gdp ind ni

onde P
gdp

 e 
eni

 são, respectivamente, a produti-
per 

capita

endogeneizar o emprego industrial e o não-indus-
-

que e
nind

P
gdp ind ind

-e
nind

-
-

mento no emprego e produto industriais geram um 
impacto positivo na produtividade da economia 
como um todo.

estrutural, em que as diversas estruturas produtivas industriais ao 

possuem retornos de escala maiores. Isto não se constitui um 

de estudo para a economia brasileira a ser investigada. 

com as mais diversas metodologias, encontran-

dos retornos crescentes de escala deste setor para 
-

-

-

retornos crescentes de escala enquanto que as es-

Paradoxo 

estático-dinâmico da lei de Verdoorn -

-
cendo então que os retornos crescentes de escala 

2

-
tanto, a maioria desses estudos adotou uma espe-

-
pendência espacial no processo de estimação. Em 

de Kaldor continuam sendo globais e não locais na 

-
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Em nosso estudo, a contribuição para a litera-
-

siste em avaliar as leis de Kaldor em uma pers-

-
rais das leis de Kaldor são estimados ao nível de 
cada unidade espacial da amostra de municípios 

-
-
-

-
ma de viés de agregação associado com o parado-

-

-

como a atividade industrial e os retornos crescen-

3 Dados e métodos

estimada utilizando o PIB per capita como variá-
-

nado industrial e o não industrial como variável 
-

2010, sendo obtidos da base de dados denominada 

utilizando o emprego industrial como variável de-

para todos os municípios brasileiros.

, a equação da terceira 

importante na determinação do progresso 

-
-

-

-

anteriores.

-
madas no nível local dos municípios por meio do 

econométrica relativamente recente e largamente 
utilizada por pesquisadores de outras áreas em es-

-

investigar a relação entre a altitude e a mensu-

-

-

para as atividades agropecuárias da economia bra-
-

entre as economias do globo terrestre.

aumentos da produtividade não seriam repassados 
para os salários reais e, assim, o investimento e logo 

crescente dos lucros na renda; b- a etapa posterior é 

assumir que todas as economias municipais estão 

irrealista, que, contudo, não permite ser contornável 

represente a produtividade municipal. 
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Tabela 1 – Descrição das variáveis

Lei Variáveis Descrição Unidade Ano Fonte

1ª

PIB per capita 2010

 do setor industrial e o não industrial
2010

2ª
Emprego industrial 2010

-

2010

2010
-

2010

não industrial
2010

-

são espacialmente estacionárias, ao contrário, por 

global é um bom estimador para todas as locali-

Enquanto a regressão clássica apresenta uma esti-

equação para cada ponto, considerando as suas 

-

tros de regressão são locais e pode ser representada 

i
=B

0 i
,v

i K i
,v

i i
       

i
,v

i

decrescente em torno da localização i, mais espe-

-

i
,v

i
T

i
,v

i
T

i
,v

i

onde  representa uma matriz diagonal, nxn, em 
-

riam em relação ao ponto i

w
il

w
in0

0

-

-
de da distribuição Kernel espacial, sendo que essa 

suavização adaptável é mais apropriado para a es-
-

b

i

i e j  é o ta-
-

-
-
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te do modelo, tal como o escore cross-validation 

-

-
zir a probabilidade de incorrer no erro tipo I, isto 

-

procedimento consiste em multiplicar o valor do 
-

-

modelo global. 

é imposta diretamente no mecanismo de estimação 

-
-

-

adotada eliminou completamente a dependência es-
-
-

algum grau de dependência espacial, esse problema 

-

estimados. 

4 Resultados

Inicialmente, apresentamos os resultados para 

-
cientes estruturais das leis de Kaldor são globais, 

indica a presença de autocorrelação espacial posi-

os mais adequados para estimar as leis de Kaldor 
para a economia brasileira a nível municipal.
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Regressores Primeira Lei Segunda Lei Terceira Lei

Intercepto

---- ----

----

Eind – Enind ---- ----

0,4785*

software 

Queen de primeira ordem.

-

regressão global e que o teste de variabilidade ge-
diff 

-

enquanto para a terceira lei de Kaldor essas estatís-

-
-

leis. Destaca-se ainda que a regressão local sim-
ples para a primeira lei de Kaldor apresentou auto-

problema, estimou-se nova regressão dessa equa-
-

adequado somente para as duas primeiras leis de 

-

-

-

resultados corroboram as duas primeiras leis de 
Kaldor, evidenciando que o setor industrial impul-

-
-

ção espacial.
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Regressores
Primeira Lei

Segunda Lei Terceira Lei
Modelo Simples Modelo SAR

Intercepto 10,1181

---- ----

---- ----

---- ----

---- ----

---- ----

---- ----

Eind – Enind

---- ---- ---- 0,0188

---- ---- ---- 0,2286

---- ---- ----

-
---- ---- ----

---- ---- ----

---- ---- ----

1 108

5,23

diff -489*

0 0 0,11

software 

diff

Queen de primeira ordem.

-
-

-

podemos perceber que para grande parte das eco-

-

-

-

-

-
politano em diversos Estados6.

primeiras leis de Kaldor, o que gerou uma distribuição espacial 
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-

-

-

-

de retornos crescentes são concentrados no espaço 
-

desses retornos em termos de elevação de produ-

-

as economias industriais com maiores retornos de 

-

retornos decrescentes de escala estão na região 

-

-

Estados versus -
paciais dentro dessa agregação possuem retornos 

se a probabilidade de se ocorrer no erro tipo 1, porém notou-se 

empírica em nível agregado pode não encontrar 
evidências de retornos crescentes de escala. 

De outro lado, ainda que as unidades espaciais 
-

-
cativa de retornos crescentes de escala.

primeira lei de Kaldor

segunda lei de Kaldor
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Em suma, os resultados mostraram que o es-

notadamente, no caso de análises empíricas com 

-

Kaldor localmente, mesmo utilizando-se variáveis 
estáticas. 

escala associado a essa atividade pode impulsio-
-

as disparidades espaciais na produtividade e no de-

primeiras leis de Kaldor observada nas Figuras 1 e 
-

-
tretanto, mesmo com retornos crescentes no setor 
industrial, o nível de intensidade desses retornos 

-
-

ção com o modelo global, embora os resíduos da 

. 

adicionando termos de autocorrelação espacial na 

-
-
-

-

espaciais estimados para a terceira lei de Kaldor, 
-

rem que as atividades do setor industrial, em ter-
mos de produto e em emprego, aumentam a produ-

-
nar a autocorrelação espacial dos resíduos, como 

para a terceira lei

Regressores Modelo SAR Modelo SEM

Intercepto

VAind 

Eind – Enind

R² (ajustado)

log-likelihood

AIC

Observações

I-Moran 0 0

-
cos por meio do software 

 

Queen de primeira ordem.

na literatura empírica, buscando-se evidenciar a im-
-



134

Hugo Carcanholo, Alexandre Porsse

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 4, p.123-136, out./dez., 2016

-
-

paradoxo estático-dinâmico da 

lei de Verdoorn -

modelos com variáveis estáticas.

elemento importante para as evidências sobre re-
tornos crescentes de escala, poucos estudos têm 

Kaldor por meio de modelos de regressão geogra-
-

adequada para resolver o problema do paradoxo 

estático-dinâmico da lei de Verdoorn, como tam-
bém para estimar as demais leis de Kaldor no con-

-
-

primeira e a segunda leis de Kaldor, evidenciando 

estimação de modelos econométricos espaciais 

em termos de emprego e renda, na média aumenta 
a produtividade da economia como um todo. 

Em geral, as evidências mostram que as três 
leis de Kaldor são válidas ao nível global ou local, 

-

importantes aspectos espaciais sobre o mecanismo 

municípios brasileiros, embora com intensidades 

Entretanto, a análise da segunda lei revelou que 

crescentes de escala são mais concentrados nos 

de Kaldor, constatou-se que a dimensão espacial 
-

resolver o problema do paradoxo estático-dinâmi-

co 

-
píricas do presente estudo representam um desa-

desenvolvimento territorial no Brasil. Isso porque 
o estímulo ao desenvolvimento de atividades in-

nos retornos crescentes de escala. Em síntese, o 

-
dade no espaço brasileiro.
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1 Introdução

dos preços praticados pelos postos revendedores. E 

redução nos preços cobrados pelas distribuidoras 

seus preços o impacto é imediatamente sentido.

-

os preços de revenda aumentam rapidamente sem-

entanto, uma redução nos preços a montante é per-
cebida com uma demora muito maior ou, não raro, 

-

-
gada em diversos países, mas os resultados variam 
de acordo com o método e o mercado analisado. 

-
-
-

modelos de cointegração assimétrica com o intuito 
de mostrar que os preços da gasolina no mercado 
nacional mantêm uma relação de longo prazo não 

-

indicam que, de um período para outro, os preços 
-

-
são assimétrica nos preços de outros combustíveis 

-

-
ques da ordem de 1% nos preços praticados pelas 

preços são assimetricamente transmitidas aos con-

-
vestigação da presença de poder de mercado.

-
trica de preços nos mercados regionais de gasolina 

-

estudo mostrou que a assimetria não é um proble-

os autores encontraram evidências de transmissão 
simétrica de preços no mercado de gasolina no va-

pelos distribuidores.

Pesquisas com essa temática são ainda relativa-

nos preços das distribuidoras são repassadas com 

-
-

-se deduzir que esse mercado não se caracteriza 

de um mercado local visa reduzir os problemas de-
correntes da agregação.

cointegração com correção assimétrica de erros, 

a presença de raiz unitária, inclusive parcial, con-
-
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que tratam da assimetria na transmissão de preços 
-

uma apresentação dos dados utilizados para inves-
-

-

2 Assimetria na transmissão de 
preços e competição imperfeita no 
mercado varejo de gasolina

-

muita opção pois, na busca por preços menores, a 

-
ção mais comum, eleita por grande parte da popula-

invocada pelos consumidores, não se sustenta se 

-

preço praticado por cada um dos vendedores tam-

-

é um acordo estabelecido pelos integrantes de um 
mercado oligopolizado com o intuito de produzir, 

-
tanto, é estabelecer um preço superior ao custo 

-
de produzida, o que acaba aumentando arbitraria-

-

custos e a quantidade produzida, mas não os pre-

-

-

-

-

estabelecimento de quotas de produção, restrição 
de quotas de produção, pré-combinar a adoção 

-

-
-

-
cios de um conluio entre os empresários do setor 

-

por parte dos consumidores, também ocorre, por 

-
gumentam que os custos com os quais o consumi-
dor deve arcar para procurar preços mais baratos 
criam vantagens de localização para alguns postos, 

-
tência de poder de mercado dos postos revendedo-

-
tado é o aumento arbitrário dos lucros, redução da 
quantidade produzida e do bem-estar social.

Por outro lado, se um mercado puder ser ca-



140

Carlos Frederico A. Uchôa

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 4, p.137-151, out./dez., 2016

preços de revenda devem responder com a mesma 

são repassadas com velocidades distintas para os 
-

-
mentar arbitrariamente as suas margens de lucro. 

-

competitividade aumentasse.

-

do tipo price-searcher. Esses mercados são carac-

-

-
te competitivos e que a dispersão nos preços ob-
servados é consistente com o custo de pesquisa do 

uns dos outros apresentam dispersão de preços 
mais estável ao longo do tempo que postos mais 

caro pela gasolina que está perto de sua residência, 

que empreender uma custosa pesquisa pelo menor 

do que o da aquisição, ainda que por um preço 

-

-

que, diante do aumento de preços nas distribuido-
ras, os donos dos postos de combustível tendem a 
manter suas margens de lucro, repassando rapida-
mente o aumento para os preços de revenda. Por 
outro lado, a queda dos preços no atacado aumenta 
temporariamente as margens de lucro e a redução 

ideia é que os concorrentes podem manter o nível 
de preços quando os custos estão caindo, resultando 

-
vel competitivo, com o que as margens de lucro em 
cada posto estariam de volta ao nível normal.

-
tre várias empresas cada uma vendendo produtos 

-
tivos como a qualidade, a aparência ou a reputa-

dispostos a pagar mais pela gasolina por acreditar 

-

-

-

que compra e estoca combustível a um determi-

praticados pelas distribuidoras durante o período 
de tempo de vigência desse estoque. Diante dessa 
situação o revendedor pode adotar, basicamente, 

cai, é possível manter o preço cobrado de modo 
a aumentar a margem de lucro ou reduzir o preço 

montante aumenta, o revendedor tenderá a aumen-

-

-
sumidores aumentarem suas compras tentando se 
antecipar a novos aumentos quando o preço da ga-

-

rapidamente. De outro lado, se os consumidores 
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não retardam suas compras, tanto quanto acelera-
ram quando os preços estavam aumentando, quan-
do o preço da gasolina está caindo, então a tendên-

-

-
-

do pode-se concluir que não se trata de um mercado 

para os revendedores de se aproveitarem das altera-

manterem lucros acima do normal no longo prazo 

-

-
ciente sobre a perda de bem-estar dos consumido-

-
-

-
-

clusão dessa análise permitirá dizer se os postos 
de revenda estão envolvidos em competição mais 

vez, é um elemento importante para o desenvolvi-

nível de bem-estar.

3 Breve exposição do método de 
investigação

-

-
ção de erros; modelos de regimes de transição ou 
comutação, estocásticos ou determinísticos, e; mo-
delos de autorregressão vetorial com correção de 
erros assimétricos. Em razão da variedade de méto-

-

-
-

gasolina sobem mais rapidamente, e assim tendem 
a se manter, do que caem.

-

-
petitiva. Para tanto, utiliza-se um modelo econo-

assimétrico da variável de interesse e, depois, o 
-

-

-

desprovidas de sentido. Em primeiro lugar, a apli-

-
-

-

-
portamento assimétrico dos preços da gasolina é o 
Threshold Autoregressive Model -

série temporal pode ser dividida em dois regimes 

distintas a depender do estado em que o sistema se 

-

-
-

-
sumem um comportamento diverso daquele obser-
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t-1
+ ...

t-p
 ].I

{z }
 

+ ...
t-q

 ].I
{z

+u
t      

-
-

regressivo em cada um dos distintos regimes; I
{.}

 
I=1 se z  e 0 caso 

-

t
 um 

são determinados pelo estado da variável z
t
 no mo-

t
 pode ser tomada como qualquer 

-

t
= 

t-r
-

rença z
t t t-r

de Momentum Threshold Autoregression

-

-
plo, incluindo uma tendência linear, variando a 

-
-

captar a presença de assimetrias que dependem 
do estado da variável z

t-r

-
mentos distintos que dependem do estado de z

t-r
. 

Isto é, quando z
t-r

diverso do observado quando z
t-r

-

em comportamentos distintos e que dependem da 

comportamento, mas, se está caindo, outro. Esses 

-

para o equilíbrio e momentum -

-
-

plo, o valor pode ser tomado como zero ou como 

nesta etapa pode levar a uma estimativa enviesada 

-

-

u
t

2,1
T

T

1
1, 2

]

com a estimativa 

-

obter, assintoticamente, propriedades de uma dis-

-
diga e não têm raízes unitárias, o que torna im-
possível distinguir a não estacionariedade de não 
linearidade. Tal suposição é muitas vezes irreal e, 

-

uma série não linear é possível avaliar a estaciona-
riedade da série em apenas um dos regimes.

W T 0

2

2
-1 ,  
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2

0
2

testada através da estatística de teste proposta pe-
los autores e que é uma generalização do teste de 

t t-1 t-1
+ ... 

t-p 
].I

{z }
 

t-1 t-1
+...

t-q
 ].I

{z }
+u

t

com p, q, r, I
{·}

, z
t
, u

t

H
1 (1,1)

 <0 

e H
1 (2,1)

 <0. 

H
2 (1,1)

 <0 e 
(2,1) 

ou 
(1,1)

 =0 

e 
(2,1)

<0. Então, se H
2

comporta como processo de raiz unitária em um 
dos regimes e como um processo estacionário no 

não é um processo clássico raiz unitária. Para testar 
H

0 (1,1) (2,1)
=0 utiliza-se a estatística R

2T
=t

1

2+t
2

2, 
em que t

1
 e t

2
 são os t-valores reportados para os 

 e 
-

R
1T

=t
1

2 

I
(1,1)

<0)
 +t

2

2 I
(2,1)

<0)
unilateralmente H

0 

contra 

-

raiz unitária, mas não pode discriminar entre os 
casos de estacionariedade (H

1
 ) ou de raiz unitária 

parcial (H
2
 ) -

ternativa estacionária H
1
. Diante disso, os autores 

t individuais t
1
 e 

t
2 

-
t
1
 ou t

2
 é estatisticamente 

de um de caso raiz unitária parcial (H
2
 ), o que per-

0 1 2

-
-

2 através do método proposto 

amostras, devem ser obtidos por .

-
nearidade, pode ser resumido da seguinte manei-

-

threshold

-
-

caso, têm maior potência e menor distorção.

adequado para descrever o comportamento da sé-

cada modelo computando 
ij
=T[(S

i
-S

j
 )/S

j
 ], em 

que S
i
 

valores críticos do teste são obtidos via , 
a partir da reamostragem dos resíduos do modelo 

-
car se um modelo com threshold

threshold é pre-

-
-

cionalmente, a distinção entre um processo esta-

-

postos revendedores o que, por conseguinte, mos-
-
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4 Descrição dos dados

-
-

com algum grau de certeza, que o mercado não é 

para a dimensão espacial da base de dados mostra-

-
-
-

-
dios semanais da gasolina comprada dos distribui-

mostra a variável de interesse, isto é, a evolução 

-

-
-

t

-

-
rizada, de modo que as estimativas são conduzidas 

logaritmo natural.

pelas revendedoras e pelos distribui-

-
-

5 Estimação do modelo

-

condução do teste de raiz unitária visa avaliar se 
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y= - 0,022 - 0,033y
t-1 t-1 t-2

(0,01) (0,01) (0,00) (0,00)

(0,01) (0,00) (0,01)
t-3 t-4 t-5 

+û
t

em que os p-valores são apresentados entre pa-
-

com o p-valor associado, que é de 0,008, pode-se, 

-

Dado que o processo é estacionário a série pode 

modelo linear que servirá, inclusive, de ponto de 

-

y= - 0,021 + 0,735y
t-1

 + 0,027 y
t-2 

+ 0,095y
t-3

(0,01) (0,00) (0,59) (0,05)

(0,16) (0,14) (0,01)

- 0,069y
t-4 

+ 0,073 y
t-5

 + 0,108y
t-6 

+û
t

 

em que os valores-p são apresentados entre pa-

-

sobreparametrização do critério, que a sétima 

-

apenas de um ponto de partida.

-

de linearidade indica se a série pode ser adequada-
mente tratada através de um modelo linear ou não. 

de mercado, qualquer alteração nos preços pratica-

dos pelas distribuidoras será imediatamente repas-

revendedores têm poder de mercado e podem, em 
alguma medida, determinar quando e quanto dessa 
alteração será repassada para os consumidores.

-
(H

0 
) 

de três regimes reporta um valor de teste de 68,8 e 

contra a alternativa de três regimes (H
0 
) não deve 

-

de linearidade. E o terceiro resultado mostra que um 

ao de três regimes. De maneira geral, os resultados 
-

-
simetrias apenas quando empregado um modelo de 

Em seguida são estimados os modelos não linea-

y= - 0,024 + 0,902y
t-1

 + 0,007y
t-2 

(0,12) (0,00)

(0,00)

(0,43)

(0,00) (0,18)

(0,00) (0,00)

(0,94)

(0,92)

(0,60) (0,10) (0,26)

- 0,037 y
t-3

+ 0,105 y
t-4 

+ 0,063y
t-5

+ 0,138 y
t-6

+ 0,058y
t-6

+ 0,197y
t-3 

- 0,043y
t-4

 + 0,126y
t-5

+  -0,077 + 0,512y
t-1 

- 0,006y
t-2

.I
{yt<-0,556} 

.I +û
t
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threshold

-
mado do threshold

-
-

mente de um regime para outro. De acordo com as 

-

entre o preço de revenda e o preço na bomba é 

t

é corrigida até o período seguinte.

t t t-1
, reporta 

y= - 0,012 + 0,986y
t-1

 - 0,173y
t-2 

(0,17) (0,00)

(0,17)

(0,08)

(0,57) (0,00)

(0,01)

(0,00)

(0,56) (0,06) (0,07)

- 0,082 y
t-3

- 171y
t-4 

+ 0,202y
t-5

+ 0,059y
t-6

+ 0,151y
t-6

+  -0,009 + 0,482y
t-1 

+ 0,388y
t-2

.I

.I +û
t
 

em que o valor limite para a mudança do estado 

-

t t-1

-

-
-

-

-
-
-

Da análise dos valores estimados para os coe-
-

suspeitas sobre as estacionariedade do sistema no 
regime em que o sistema está acima do threshold. 

e autocorrelação parcial, mostradas na Figura 1, 

os modelos e considerando ambos os regimes in-
discriminadamente.

-

cada um dos regimes é possível perceber que não 

-
-

-
-

rem a estacionariedade da série em torno de uma 
-

resultados são mostrados nas Tabela 1 e Tabela 2.
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-
r é 

de W
T

-
W

T
-

do com r
é minimizada com W

T
-

do valor de threshold

Tabela 1 – Testes de raiz unitária para os modelos assimétricos com limiar de transição entre os regimes. 

Teste bootstrap para 
presença de threshold

p-valores

R1T R1T t1 t2

r W
T

5% V.C. p-valor Boot. Assint. Boot. Assint. Boot. Assint. Boot. Assint.

1 0,020 0,002 0,021 0,002

2 0,062 0,280 0,012

0,288

26,610 0,288 0,280 0,220

0,210

6 0,028 0,681

Tabela 2 - Testes de raiz unitária para os modelos assimétricos com limiar de transição entre os regimes 

Teste bootstrap para 
presença de threshold

p-valores

R
1T

R
1T

t
1

t
2

r W
T

5% V.C. p-valor Boot. Assint. Boot. Assint. Boot. Assint. Boot. Assint.

1

2 0,112 0,101 0,086

0,108

0,012 0,011 0,020 0,008 0,828

0,802

6 0,220 0,268

W
T

-
-

threshold
t

W
T
. E, nes-

ser tratada como uma série linear.

-

R
1T

, R
2T

, t
1
 e 

t
2

-
-

ticos e de  são igualmente apresentados. 
R

1T
 e R

2T
 são bastante 

-
nativa 

1 2

obtida analisando-se os resultados para o modelo 
-

sobre se se trata de um processo estacionário ou de 
raiz unitária parcial.

Para concluir se o caso em tela é de um pro-
cesso estacionário ou de raiz unitária parcial é 
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preciso analisar as estatísticas t
1
 e t

2
-

r=1 os valores-p de t
1

respectivamente, por  e assintoticamente. 
Já os valores de t

2 

portanto, diante das evidências, que não é possível 
-
-

clusão é obtida a partir dos resultados do modelo 
t
1 
=0,020 e 

0,008 e t
2 

=0,477 e 0,828, respectivamente, por 

ainda que os regimes estacionário e de raiz unitária 
invertem-se de um modelo para outro.

-

um caso particular de estacionariedade em apenas 
um dos regimes. Esse resultado vai ao encontro 

-

um dos regimes mostrava-se estatisticamente não 
-

-

nos preços praticados pelas distribuidoras para os 
consumidores.

entre o preço de revenda e o da distribuidora, que 
-
-

rizado como uma estrutura competitiva em que as 
empresas não tivessem poder de mercado, então 

-

bem caracterizados e que, um desses, é não esta-

postos revendedores de gasolina podem postergar, 

-

postos revendedores se comporta como um pro-
-
-

tecção desse tipo peculiar de não estacionariedade. 

-
ríodo de tempo, mas no outro, a série não absorve 

-
-

-

principal contribuição desse artigo é quanto ao 
método de análise que, até onde se pode perceber, 

-

possível com os métodos tradicionalmente empre-
gados. Em resumo, pode-se dizer que, no mercado 

-
ços das distribuidoras em um dos regimes, o que 

autorregressivos com threshold mostrou resulta-

tem comportamento não linear, o que é incompa-
tível com uma estrutura de mercado caracterizada 

-

de mercado, dado que a análise do comportamento 

um padrão de comportamento assimétrico da variá-

consigo a necessidade de estudos adicionais, que 

aumentar a competitividade nesse mercado.

-
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pois, com ambos os modelos de transição deter-

dos postos revendedores se comporta de maneiras 
distintas a depender do estado do sistema. Isso não 

velocidade diante de quedas ou aumentos nos pre-
ços praticados pelas distribuidoras.
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